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LEia nas CoLunas

Xadrez:Direita reage ao baque

da tarifa imposta pelos Estados

Unidos e volta a criticar Lula

Política 2

Econômica: Vendas do comér-

cio registram novo tropeço e

reforçam desaquecimento

Economia 4

Esplanada: Polícia começou a

abrir o cofre da Fazenda Pau-

lista e achou uma bomba

Política 6

O mercado brasileiro de flores e ar-
ranjos de luxo vive um momento de
forte expansão. Segmento registrou
crescimento superior a 30%. Negócios 17

Justiça manda
Paço fazer obras
emergenciais em
pontes da Capital
A Justiça acatou pedido do MP-GO e concedeu liminar que
determina ao Município de Goiânia a execução de obras
emergenciais de infraestrutura urbana voltadas à manu-
tenção, recuperação e revitalização de pontes. As intervenções
devem ocorrer em diferentes trechos do Córrego Cascavel
e do Córrego Botafogo. O Crea-GO divulgou dados que apon-
tam deterioração estrutural em diversas pontes e viadutos
da Capital. De acordo com a entidade, 83% das estruturas
avaliadas apresentam algum tipo de dano. Cidades 10

O golpe do falso advogado tem
se tornado cada vez mais comum.
Só em 2025, mais de 100 denún-
cias foram registradas no Estado,
com prejuízos estimados em cer-
ca de R$ 300 mil. Cidades 11

Golpe do falso
advogado supera
100 denúncias

Governo recebe proposta que
pode virar o Código de Defesa
do Usuário Digital, enquanto Con-
gresso analisa 32 projetos de lei
após denúncia de exploração in-
fantil nas redes. Cidades 10

Denúncia de Felca
pode gerar nova
lei no meio digital

Divulgação/Secom

os desafios do
brincar na infância

contemporânea

FeRnanda SilveiRa

Opinião 3

Sinais do
imperialismo

disfarçado

MáRcio coiMbRa

Opinião 3

Flores de luxo
movimentam
R$ 20 bilhões

Divulgação

Tarcísio ajusta
discurso após
anúncio de recuo
Governador de SP anunciou que
desistiu da disputa presidencial,
mas gesto é visto como recuo
para evitar desgaste. Política 6

Iniciativa privada
na educação vira
embate na Câmara
Autorização para convênios com
OSCs divide vereadores. Oposição
denuncia terceirização e base
defende mais vagas. Política 2

Medidas para ajudar produtores
abrem disputa entre Lula e Caiado 
O agronegócio goiano enfrenta momentos de tensão e, ao mesmo tempo,
de desenvolvimento. Por um lado, críticas são levantadas em torno da
Taxa do Agro. Por outro, o governo federal anuncia R$ 516,2 bilhões para
impulsionar o setor. Já gestão estadual entregou benefícios do Agro é
Social em Rio Verde. Todas para reduzir os impactos do tarifaço. Política 5

Nova pílula contra
obesidade pode
mudar tratamento
Essência 15

Estado enfrenta 100 dias sem chuva
com baixa umidade relativa do ar
O tempo seco continua firme em Goiás e os efeitos da estiagem já são sentidos em
boa parte das cidades goianas. As regiões Leste e Sul já somam 100 dias sem chuvas
significativas, aquelas capazes de repor a umidade dos mananciais. Cidades 11

A burocracia é um dos males que ampliam e revigoram o Custo Brasil, um re-
positório de bizarrices que impede o desenvolvimento de todo o País. Política 7

Próximo governador vai acabar com taxa do agro
FIM DO FUNDEINFRA?

Capital recebe pacientes de outros Estados e países em busca
de procedimentos cirúrgicos e tratamentos estéticos. Cidades 9

Goiânia vira polo de turismo médico
REFERÊNCIA EM SAÚDE

Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,40  |  Dólar: (comercial) R$ 5,400  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,318  |  Boi gordo: (Média) R$ 294,35
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 592,34 |  Bovespa: -0,89% 

Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   31º C  
t  15º C
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Thiago Borges

A portaria da Secretaria
Municipal de Educação (SME),
publicada no último dia 25 de
julho, que autoriza a formali-
zação de parcerias da Prefei-
tura de Goiânia com Organi-
zações da Sociedade Civil
(OSCs) para a abertura de no-
vas vagas de educação infantil
gerou discussões acaloradas
na Câmara Municipal. En-
quanto a oposição acusa a
Prefeitura de Goiânia de ter-
ceirização do serviço público,
a base defende que o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
busca cessar o déficit de vagas
na educação infantil.  

Durante sessão na última
terça-feira (12), na reabertura
dos trabalhos após o recesso
parlamentar, a vereadora Kátia
Maria (PT) afirmou que a ges-
tão Mabel foi eleita para ad-
ministrar o município e que a
prefeitura tem condições de
gerir os Centros Municipais de
Educação Infantil (CMEIs) da
Capital. “Nós não podemos
transferir essas atividades-fim,
como educação e saúde, para
o terceiro setor”, ressaltou.

O vereador Edward Madu-
reira (PT) criticou a base do

prefeito por sair em defesa da
medida tomada pela gestão
Mabel. “Causa estarrecimento
ver o desfile de vereadores da
situação defendendo o inde-
fensável, que é a terceirização
completa da educação em
Goiânia. Eles conseguem ar-
gumentos não sei de onde para
defender esse absurdo que é
a liberação para as OSCs”, afir-
mou o petista. 

“Estamos falando de uma
precarização absoluta do aten-
dimento às crianças, do tra-
balho dos professores e admi-
nistrativos. Temos concursos,
condições de contratar servi-
dores, alugar prédios e a pre-
feitura assumir essas unida-
des”, destacou o vereador. Ed-
ward ainda ressaltou que o di-
nheiro pago às OSCs poderia
ser gasto em unidades do mu-
nicípio, “com educação pública
de qualidade e atendimento
adequado das nossas crianças”. 

Para além das críticas no
plenário da Casa, a bancada
petista da Câmara — Kátia,
Edward e Fabrício Rosa (PT)
— ingressou com uma ação
popular na Vara da Fazenda
Pública Municipal da Comarca
de Goiânia para solicitar, por
meio de medida cautelar, a

suspensão imediata dos efei-
tos da portaria da SME. Se-
gundo os parlamentares, a
Justiça precisa impedir a ter-
ceirização da educação pú-
blica de Goiânia. 

Além da ação popular dos
vereadores petistas, a verea-
dora Aava Santiago (PSDB)
apresentou uma notificação
oficial ao Ministério de Contas
do município contra a portaria,
que, na avaliação da parla-
mentar, representa uma am-
pliação indevida da terceiri-
zação no setor.

Situação na defesa
Enquanto a oposição acusa

a prefeitura de entregar a edu-
cação infantil para a iniciativa

privada, a base de Mabel de-
fendeu a decisão da SME. O
vereador Wellington Bessa
(DC) afirmou que a medida
apenas regulamenta a legis-
lação municipal diante da fe-
deral, o que permite a reali-
zação de convênios com cri-
térios mais eficientes. 

Para Bessa, o ajuste jurí-
dico permite às entidades con-
veniadas, por exemplo, utili-
zar recursos oriundos do mu-
nicípio para adquirir equipa-
mentos e materiais de apoio.
Anteriormente, os valores re-
passados só podiam ser utili-
zados para o pagamento da
folha salarial. “Nenhuma ins-
tituição pública nossa será to-
mada por entidade privada”,

rebateu o vereador. 
Além disso, o parlamentar

citou a Operação Zera Fila da
prefeitura, que ofertou 2 mil
vagas na educação infantil na
última semana, e questionou
a oposição. “Eu pergunto aos
críticos: onde estavam essas
crianças? Estavam sendo cui-
dadas por quem: pela oposi-
ção?”, disparou Bessa.

Também em defesa da me-
dida da SME, Pedro Azulão Jr.
(MDB) lembrou que já existiam
convênios nas gestões anterio-
res e, da mesma forma, criticou
a oposição. “Já estou acostu-
mado com algumas pessoas
que só gostam de jogar pedra
e não resolver”, disparou. (Es-
pecial para O HOJE)

Enquanto a oposição fala em “precarização absoluta” na educação, base defende abertura de mais vagas

Autorização para firmar convênios com
OSCs divide vereadores. Oposição
denuncia terceirização e base defende
medida como solução para déficit de vagas

Parceria com iniciativa privada na
educação provoca embate na Câmara

Fotos: Gustavo Mendes/Câmara Municipal
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Caiado desistia até das próprias
candidaturas, dos outros então... 

A popularidade de Ronaldo Caiado (União Brasil)
varia de 82% a 90%. Seu apoio rendeu, nas eleições
municipais de 2020 e 2024, no mínimo a metade
transformada em votos. Por exemplo, escolheu três
ex-deputados e em poucos meses fez deles prefeitos
de Goiânia (Sandro Mabel), Aparecida (Leandro
Vilela) e Inhumas (José Essado). O trio estava apo-
sentado e poucos dias depois chegou ao poder. Mas
agora encontra dificuldades, pois lançou Daniel Vilela
(MDB) a seu vice em 2021 e, com a reeleição garantida,
ele já se lançava à cabeça da chapa em 2026. 

Cinco anos de campanha interrupta e diuturna,
andando junto com o gestor que é um fenômeno
de aprovação e Daniel não alcança sequer 1 terço
do prestígio do padrinho. Engatinha na faixa dos
20% quando já deveria estar correndo com mais
de 50% para voar em 2026. Só acelera com a
marcha a ré engatada. Daniel não sai de cena, mas
fica à sombra do presidenciável do União Brasil e
a falta de luz própria está sendo fatal. 

O melhor exemplo é o próprio Caiado. Ele nunca
escondeu que pretendia ser senador e governar o
Estado, como seus antepassados fizeram com louvor
em 5 gerações seguidas. Está honrando a família.
Tentou o governo a 1ª vez em 1994, liderou a
corrida, mas ficou em 3º. Soube esperar sua vez.
Em toda eleição, via as pesquisas e recuava. 

Candidatou-se ao Senado na hora certa, em
2014. Eleito. Apenas 24 anos depois, em 2018,
saiu a governador. Daniel saiu a 1ª vez a gover-
nador em 2014. Ficou em 2º. Não será demérito
se aguardar a sua vez. Se Caiado perceber que o
vice não deslancha, já que em 60 meses de pré-
campanha não cresceu nem 0,5% em cada, pode
fazer com ele o que fez consigo mesmo: esperar a
vez. (Especial para O HOJE)

Direita reage ao baque da
tarifa e volta a criticar Lula

Ao convidar o presidente nacional do União Brasil,
Antônio Rueda, para uma prosa, Lula sinaliza que precisa
dividir a direita e a centro-direita para ser reeleito.
Mesmo com o União Brasil abastado em três ministérios,
a contrapartida nas votações de interesse do governo
está longe do esperado. Este é apenas um dos desafios
que o presidente Lula tem para montar sua estratégia
eleitoral. Ele imagina que, se rachar o Centrão, as pré-
candidaturas de Ronaldo Caiado (União Brasil), Romeu
Zema (Novo) e Ratinho Júnior (PSD) não decolam.

Se esses três governadores em fim de mandato, líderes
em pesquisas para o Senado em seus Estados, sentirem
que falta chão para se sustentar como presidenciáveis,
jogam a toalha. Se essa equação estiver certa, o governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), tende a
disputar a reeleição. Na teoria, o PL de Jair Bolsonaro
está fora do jogo e Lula nada de braçadas, mas nem
tudo é como os ‘luas pretas’ palacianos imaginam. Isto
porque a direita reagiu bem ao baque da tarifa de
Trump e volta a criticar Lula como um dos maiores cul-
pados pelo enrosco em que o Brasil se encontra.

Outro ponto de atenção diz respeito a como o STF
vai agir em relação a Jair Bolsonaro, personagem
central do espectro da direita que está atrelado a
Donald Trump. Com Bolsonaro preso, incomunicável
ou morto, qualquer um dos pré-candidatos a presidente

pela oposição terá que receber
sua benção se quiser os votos
bolsonaristas. Dos três citados

acima, Ronaldo Caiado é
o mais lembrado para

herdar esse ativo de
votos, mas se Tarcí-
sio retornar à corri-

da para desbancar
Lula, as chances de

Caiado diminuem.

Ruim para Zé Mário
O sonho do presidente da Faeg, José Mário

Schreiner, é ser presidente da CNA (Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil), mas parece
que o atual presidente, João Martins, está com o
pé na porta e anuncia que vai tentar a reeleição
em outubro. Por conta dessa guinada, Zé Mário
deve brigar pela vice de Daniel Vilela (MDB),
mas ele tem uma pedra no trajeto: o ex-prefeito
de Rio Verde, Paulo do Vale (União Brasil).

Contas do Pábio...
Ao contrário de informação divulgada numa

rede social, de que o TCM havia rejeitado as contas
de 2020 da gestão do ex-prefeito de Valparaíso,
Pábio Mossoró (MDB), a Corte sugere que “sejam
aprovadas com ressalva”, e não rejeitadas. Aliados
de Pábio dizem à coluna que “os adversários que
perderam a eleição não descem do palanque e in-
sistem em tentar desconstruir sua gestão”.

... aprovadas pelo TCM
As contas aprovadas com ressalvas são de

2020 a 2024, período do segundo mandato de
Pábio Mossoró. Após um primeiro pedido por
reprovação, foram feitos os devidos ajustes
que, ao serem concluídos, o TCM recomendou
a aprovação com ressalvas. A decisão foi acom-
panhada na íntegra pelos demais conselheiros
presentes à sessão.

Zé Humberto
Se tem um personagem na vida pública do

Distrito Federal que pode vendar seus olhos e
soltá-los em qualquer cidade administrativa ou
até mesmo no Entorno que ele volta sem grande
esforço, este cara – que não é o Obama – se
chama José Humberto. Essas credenciais fazem
dele um dos favoritos para conquistar a cadeira
de deputado federal em 2026.

China é aqui
De acordo com a ApexBrasil, até 2032 a China

pode superar os R$ 27 bilhões investidos no Brasil.
Não é à toa que o presidente Lula busca se apro-
ximar cada vez mais dos chineses. O problema é
que, assim como na África, eles têm comprado
grandes extensões de terra, além disso, ampliam
interesses em infraestrutura logística e energética.
Essa presença incomoda os americanos, que veem
o Brasil cada vez mais distante do Ocidente.

Caiado atua para afastar o UB de Lula
Governador de Goiás e pré-candidato a presidente da

República, Ronaldo Caiado trabalha nos bastidores para
que o União Brasil desembarque dos três ministérios do
governo Lula. Na próxima terça-feira (19), será a convenção
da legenda e a maioria dos líderes diz que não faz sentido
ter um candidato a presidente da República sendo que co-
manda ministérios em um governo que não se acredita.

Xadrez
Wilson Silvestre

Lula imita Maduro – Só pode ser mais uma das bravatas do presidente Lula
ao copiar as falas de Nicolás Maduro nas ameaças aos EUA. Lula disse que “o
povo americano e o presidente Donald Trump vão sofrer as consequências
da medida”. Parecem os discursos de Maduro para a claque domesticada.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Jefferson Rudy/Agência Senado



OPiniãO n 3

Os desafios do brincar na
infância contemporânea

Márcio Coimbra

A narrativa da Rússia como “aliado” ou “con-
trapeso” ao Ocidente no Sul Global é uma cortina
de fumaça para práticas imperialistas que corroem
a soberania de nações como o Brasil. Sob o manto
do multilateralismo dos BRICS, Moscou avança
seus interesses geopolíticos de forma predatória,
explorando vulnerabilidades e promovendo de-
pendência, com consequências graves e tangíveis.

O caso mais flagrante e preocupante é o complexo
de drones em Alabuga, no Tatarstão. Relatórios in-
vestigativos (como os da Escola de Administração
de Yale) denunciam práticas que beiram o trabalho
forçado, onde estudantes estrangeiros – incluindo
latino-americanos – são atraídos com falsas pro-
messas e depois coagidos a produzir armas usadas
na invasão da Ucrânia. Esta operação é um micro-
cosmo do imperialismo russo moderno: apropriação
de recursos humanos de países em desenvolvimento,
subjugando sua soberania e força de trabalho para
alimentar sua máquina de guerra ilegal, violando
direitos humanos básicos e o direito internacional.
O silêncio ou a passividade do Brasil frente a essa
denúncia é uma conivência perigosa.

Este alinhamento subserviente foi escancarado
pela presença do Presidente Lula no Desfile da
Vitória em Moscou, evento que celebra o triunfo
soviético sobre o nazismo, mas que Putin trans-
formou em palanque de propaganda para justificar
sua guerra atual. Ao lado de ditadores, Lula legiti-
mou um regime agressor. Essa postura covarde
se estendeu à Cúpula dos BRICS no Rio de Janeiro,
onde o Brasil evitou deliberadamente qualquer
menção à Ucrânia, enterrando a oportunidade de
posicionar o país ao lado do direito internacional,
da soberania das nações e das democracias que
defendem estes princípios. Optou-se por um "neu-
tralismo" que, na prática, beneficia o agressor e
mina a credibilidade internacional do Brasil como

defensor da paz baseada em regras.
As consequências desta política miope já se

materializam no campo econômico. O aumento
das importações brasileiras de diesel russo, com-
prado com descontos atraentes, mas em claro de-
safio ao embargo internacional liderado pelo G7,
coloca o Brasil na rota de colisão com sanções se-
cundárias. Empresas e instituições financeiras en-
volvidas nessas transações arriscam ser cortadas
do sistema financeiro ocidental. O custo pode ser
devastador: acesso restrito a mercados cruciais,
dificuldades em transações internacionais e perda
de investimentos. É uma aposta perigosa, espe-
cialmente para um país que já sofre com tarifas
de importação dos EUA. Arriscar sanções mais
amplas por alinhamento tácito com a Rússia agra-
varia exponencialmente este fardo econômico.

Moscou não oferece uma parceria equilibrada
ao Sul Global. Oferece dependência, risco geopo-
lítico e a erosão da soberania – seja pela exploração
de recursos humanos como em Alabuga, seja pela
pressão para apoiar suas narrativas de guerra. O
Brasil, ao abraçar essa relação de forma acrítica,
afasta-se dos valores democráticos, enfraquece
sua posição internacional e hipoteca o futuro de
sua economia. Defender a verdadeira soberania
significa rejeitar o imperialismo russo, condenar
suas agressões e realinhar o país com os princípios
da Carta da ONU e das
democracias que os de-
fendem, antes que o cus-
to se torne insustentável.
O preço da subserviên-
cia ideológica diante da
autocracia do Kremlin
é alto demais para uma
democracia que corre o
risco de se afastar de
forma definitiva das
boas companhias.

Fernanda Silveira

É comum enxergar as brincadeiras das crianças
apenas como um momento de lazer sem grande
relevância. No entanto, essa visão desconsidera o
valor formativo e social do brincar na infância.
Para se ter uma ideia, em março de 2024, foi san-
cionada a Lei nº 14.826/2024, que institui a paren-
talidade positiva e reconhece o direito ao brincar
como uma das estratégias de prevenção à violência
contra crianças.

Isso prova que mais do que entretenimento, o
brincar tem papel central no desenvolvimento
integral das crianças. Quando as escolas reconhe-
cem essa prática como parte essencial do currículo,
e não como um momento “livre” e dissociado da
aprendizagem, é possível garantir o tempo, o
espaço e a liberdade necessários para que essa vi-
vência ocorra de forma cotidiana e significativa.

Por isso, é fundamental que esse direito
seja efetivamente preservado e garantido, so-
bretudo em um contexto em que a urbanização
acelerada, a escassez de espaços públicos e o
avanço da tecnologia têm transformado radi-
calmente a infância.

O brincar na infância estimula muito mais do
que a criatividade e o descanso. Por meio dele, as
crianças exercitam habilidades como atenção,
memória, linguagem, empatia, motricidade e pen-
samento simbólico. Afinal, inventar histórias, re-
solver conflitos e experimentar papéis sociais, as
permite se desenvolver de forma integrada.

O psicólogo russo Lev Vygotsky (1896-1934)
já defendia que a criança, ao brincar, atua em
um nível de desenvolvimento superior ao habi-
tual, ampliando sua capacidade de planejamento,
representação e autorregulação. Além disso,
por meio do faz de conta e das interações es-
pontâneas, as crianças expressam sentimentos
que, muitas vezes, não conseguem verbalizar,
construindo vínculos extremamente importantes
para o seu crescimento.

Apesar de sua importância, o direito ao
brincar enfrenta inúmeros obstáculos. A so-
brecarga de conteúdos formais, a pressão por
resultados, a falta de estrutura física adequada
e a formação docente ainda centrada em mo-
delos escolarizantes são alguns dos entraves.
A antecipação de conteúdos escolares e a busca
por desempenho mensurável reduzem o tempo
destinado à brincadeira, empobrecendo a ex-
periência infantil e comprometendo a cons-
trução de aprendizagens profundas.

Desta maneira, é necessário traçar um pla-
nejamento do brincar com intencionalidade pe-
dagógica, trazendo a escuta e o respeito à infância

para o centro da prática. A mediação docente
não deve engessar a brincadeira, mas ampliar
seus horizontes, acolhendo o improviso, a ima-
ginação e a surpresa, que fazem parte dessa lin-
guagem tão potente.

Além disso, fatores externos, como o uso
excessivo de telas, a redução do tempo livre e
a escassez de espaços verdes, têm impactado
diretamente a qualidade do brincar. Muitas
crianças não têm acesso a brincadeiras ao ar
livre ou ao contato com a natureza, o que torna
a escola ainda mais responsável por oferecer
essas experiências.

O artigo 3º da Lei nº 14.826/2024 determina que é
dever do Estado, da família e da sociedade, incluindo
as instituições de aprendizagem, proteger, preservar
e garantir o direito ao brincar. Nesse processo, os
educadores atuam como observadores sensíveis,
responsáveis por organizar os espaços e propor con-
textos ricos para a brincadeira, sem limitar a ação
da criança. São eles que oferecem materiais, acom-
panham os interesses do grupo e levantam hipóteses
pedagógicas a partir da escuta atenta.

As famílias, por sua vez, exercem um papel
decisivo, por serem as primeiras mediadoras das
experiências infantis. Para tanto, é essencial que
promovam tempo livre de qualidade, ofereçam
ambientes acolhedores e seguros e estejam dis-
poníveis para brincar junto, valorizando não ape-
nas os momentos espontâneos, como também os
compartilhados.

Em suma, ao com-
preender a verdadeira
dimensão do brincar na
infância, é possível en-
xergar a prática como
um instrumento legíti-
mo de aprendizagem,
expressão e socialização,
gerando um compromis-
so com a formação de
cidadãos mais criativos,
empáticos e completos.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Fernanda Silveira é coor-
denadora pedagógica da
unidade do Rio da Rede de
Colégios Santa Marcelina
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um pe-
sadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Se nós, como

sociedade, não

formos capazes 

de fazer com que

cada criança viva

cada fase da vida

com dignidade e

respeito, para que

serve a Câmara

dos Deputados, 

o Congresso

Nacional?”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados, ao
anunciar que criará um grupo de tra-
balho que terá 30 dias para apresen-
tar proposta para garantir a
segurança de crianças e adolescentes
na internet. “Proteger a infância não
é um favor, mas um dever que ante-
cede partidos, ideologias e disputas.
[...] Sou pai de duas crianças. Ao ver
aquelas imagens, a primeira reação
foi humana, de um pai que se per-
gunta: que mundo estamos deixando
para nossos filhos?” Na próxima
quarta-feira (20), haverá comissão
geral para debater amplamente o
tema, anunciou Motta. “Temos mais
de 60 projetos de lei tratando desse
tema. Abriremos o Plenário para que
todos os interessados possam falar”,
disse o presidente da Câmara. (Agên-
cia Câmara de Notícias)

@jornalohoje
curtidas, seguidores e silêncios: as redes
criaram novos rituais de aceitação… e ex-
clusão. isso está afetando a autoestima, os
vínculos e a identidade de muita gente.
leia mais em: ohoje.com.

@ohoje
Goiás tem 246 municípios, mas em época
de candidaturas majoritárias gerais as no-
tícias forçam a aparência de que existem
no estado no mínimo mil prefeitos. cada
candidato sonha que está andando com
centenas a seu lado. vive-se o momento de
pré-campanha, então, é a hora do cachorro
louco não por ser o mês de agosto. está
sendo assim com o vice-governador daniel
vilela, que tem o apoio divulgado de cerca
de 200 prefeitos. não se trata de novidade.
curtiu a publicação a leitora.

Gabriela Rosa (@gabrielarrosa_)
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O avanço do emprego, o crescimento da
massa de rendimentos reais e a queda his-
tórica do desemprego não foram suficientes
para impor um ritmo mais acelerado às ven-
das do comércio varejista, que continuaram
em franco desaquecimento em junho. Con-
forme já divulgado, a taxa de desocupação
baixou para 5,8% no segundo trimestre deste
ano, o menor nível desde 2012, quando a
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio
Contínua (PNADC) ganhou o formato atual.
Com mais de 102,3 milhões de pessoas ocu-
padas, a massa salarial atingiu R$ 351,190
bilhões, novo recorde, crescendo 5,9% em
relação ao segundo trimestre do ano passado
– mas um avanço menos intenso do que o
observado em igual período de 2024, quando
chegou a crescer 9,1% em termos reais.

Uma das possiblidades levantadas por
analistas independentes sugere que parcelas
crescentes do orçamento familiar venha
sendo destinado ao pagamento de despesas
financeiras, geradas pela cobrança de juros
escorchantes pelo sistema financeiro. Na
comparação entre junho deste ano e o
mesmo mês do ano passado, numa estimativa
que considera o valor total do crédito am-
pliado tomado pelas famílias e a taxa média
de juros no sistema financeiro, aquelas des-
pesas teriam crescido pelo menos 25% no
período, aproximando-se de R$ 1,62 trilhão.

De uma forma ou de outra, os dados da
pesquisa mensal sobre o comércio do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) apontam recuo de 0,1% nas vendas
do setor varejista restrito na passagem de
maio para junho deste ano, na série com
ajuste sazonal, com baixa de 2,5% no varejo
ampliado, incluindo concessionárias de veí-

culos e motos, lojas de autopeças e de mate-
riais de construção e o “atacarejo” especia-
lizado em alimentos, bebidas e cigarros.

No varejo mais tradicional, as vendas
sofreram o terceiro mês consecutivo de
queda, acumulando perda de 0,8% desde
março, quando o setor havia alcançado
sua melhor marca na série histórica. O va-
rejo ampliado, por sua vez, havia experi-
mentado recuo de 0,4% fevereiro, avan-
çando 1,7% em março para cair 2,0% em
abril, demonstrando um comportamento
errático na série dessazonalizada. 

Aquém do previsto
O resultado mensal, com o tombo de

2,5%, veio muito abaixo do que projetavam
os mercados, que esperavam variação nula
na saída de maio para junho. A “frustação”
foi maior quando se considera que o setor
financeiro esperava um ligeiro avanço de
0,8% para as vendas do varejo mais restrito.
Esse tipo de comparação apenas parece re-
forçar a perspectiva de um desaquecimento
um pouco mais pronunciado do que aquele
aguardado por analistas e consultores asso-
ciados de alguma forma ao mercado finan-
ceiro. A se confirmar essa possibilidade,
não se pode descartar um movimento dos
mercados para revisar para baixo suas apos-
tas em relação à inflação daqui para frente,
mesmo porque, não apenas os índices de
preços ao consumidor estão em desacelera-
ção, mas os custos dos bens nos mercados
atacadistas continuavam caindo, num re-
flexo, entre outros fatores, do dólar depre-
ciado, o que contribui para baratear as im-
portações e para segurar os preços de pro-
dutos exportados pelo País.

2 Em Goiás, ainda na série
de dados dessazonalizados,
quer dizer, com exclusão de
eventos e fatores que ocorrem
todos os anos na mesma épo-
ca, o comércio varejista mais
restrito apresentou baixas em
sequência nos três últimos
meses do primeiro semestre,
com recuos de 2,2%, de 0,1%
e de 0,2% em abril, maio e
junho, acumulando perda de
2,6% desde março. Não deixa
de ser notável observar que
o volume vendido pelo setor
em junho deste ano encon-
trava-se 25,4% abaixo dos ní-
veis alcançados em maio de
2014, há pouco mais de 11
anos, momento em que o va-
rejo restrito experimentou
seu melhor resultado na série
histórica.
2 O volume vendido em ju-
nho pelo conjunto de esta-
belecimentos incluídos no
segmento mais amplo do se-
tor varejista cresceu 2,1% em
junho deste ano, na compa-
ração com maio, melhor re-
sultado nesta área entre as
regiões acompanhadas pelo
IBGE. Mas que veio depois
de quedas consecutivas em
março, abril e maio, com bai-
xas respectivamente de 0,4%,
de 1,6% e de 1,1%.
2 Naqueles três meses, o
setor reduziu suas vendas em
3,0%. O que significa dizer
que a reação em junho foi
ainda insuficiente para recu-
perar todo o terreno perdido,
restando um recuo de quase
1,0% na comparação entre

junho e fevereiro. Em relação
a um já distante agosto de
2012, as vendas no varejo
amplo encolheram 20,2%.
2 O IBGE, como se sabe,
ainda não divulga dados des-
sazonalizados por setor de
atividade dentro do varejo
no caso das economias re-
gionais. Mas estes estão dis-
poníveis na pesquisa conso-
lidada nacionalmente e mos-
tram perdas para sete entre
os 10 setores investigados
em todo o País. A começar
pelos super e hipermercados,
que apresentaram recuo de
0,5% entre maio e junho,
marcando um trimestre in-
terior sem crescimento (já
que foi anotada variação
nula em maio depois de bai-
xa de 0,3% em abril).
2 As vendas de móveis e
eletrodomésticos caíram 1,2%
em junho, depois de um avan-
ço de 1,9% em maio e de que-
da de 0,4% em abril. Propor-
cionalmente, a perda mais
expressiva foi registada pelo
setor de equipamentos para
escritório, informática e co-
municação, num tombo de
2,7%, quase devolvendo a
alta de 3,0% observada em
maio (que veio na sequência
da perda de 0,9% em abril).
As vendas de veículos, motos
e peças sofreram baixa de
1,8% e as lojas de materiais
de construção, que atendem
o varejo e o atacado, aponta-
ram baixa de 2,6%.
2 A comparação com junho
do ano passado mostra ligeira

elevação de 0,3% para o va-
rejo restrito em todo o País,
mas baixa de 0,5% em Goiás,
com destaque para perdas
de 9,6% no segmento de com-
bustíveis e lubrificantes, de
1,2% para super e hipermer-
cados, de 4,7% para lojas de
tecidos e vestuário e tombo
de 15,8% em materiais para
escritório e informática.
2 As vendas do varejo am-
pliado caíram 3,0% no con-
solidado do varejo ampliado
no País e 4,2% em Goiás, mar-
cando o quinto resultado
mensal negativo para o Es-
tado – muito embora a queda
em junho tenha sido menos
intensa do que os tombos de
8,8% e de 7,8% observados
em abril e maio, também na
comparação com os mesmos
meses de 2024.
2 Ainda no Estado, as ven-
das de veículos, motos e pe-
ças encolheram 11,0% em ju-
nho, depois de tombos de
28,1% e de 24,0% em abril e
maio respectivamente. Na
média nacional, o “atacarejo”
de alimentos, bebidas e fumo
chegou a junho ao seu 11º
resultado negativo mensal,
com baixa de 11,0% naquele
mês e um retrocesso acumu-
lado no ano de 6,5%.
2 Ainda em Goiás, compa-
rando o primeiro semestre
deste ano e igual período de
2024, as vendas avançaram
1,1% no varejo restrito, mas
baixaram 4,0% no comércio
varejista ampliado.  (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Vendas do comércio registram novo
tropeço e reforçam desaquecimento

BALANÇO
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Letícia Leite

O governo federal sancionou, no início desta semana,
a Lei nº 15.191, que eleva a faixa de isenção do Imposto
de Renda Pessoa Física (IRPF) para trabalhadores com
renda mensal de até dois salários mínimos, atualmente
equivalente a R$ 3.036. A decisão foi publicada no Diário
Oficial da União e já está em vigor, e terá efeito retroativo
a maio de 2025, garantindo que a isenção seja aplicada
inclusive sobre rendimentos passados desde essa data. A
mudança promete beneficiar diretamente milhões de bra-
sileiros de menor renda e representa um passo relevante
para uma tributação mais justa no País. A nova legislação
é resultado do Projeto de Lei nº 2.692/2025, de autoria do de-
putado José Guimarães (PT-CE) e relatado pelo senador
Jaques Wagner (PT-BA). O texto consolida benefício que já
havia sido concedido de forma temporária pela Medida Pro-
visória nº 1.294/2025 e foi sancionado sem vetos, o que
garante aplicação imediata.

Antes da sanção, a faixa de isenção do Imposto de
Renda abrangia apenas trabalhadores com renda mensal
de até R$ 2.824. Isso significava que quem recebia acima
desse valor já estava sujeito ao pagamento do IRPF, ainda
que a diferença fosse pequena. Agora, com a nova regra,
o limite sobe para R$ 3.036, o que inclui integralmente
quem ganha até dois salários mínimos. Na prática, milhares
de brasileiros que antes tinham descontos mensais em
folha de pagamento deixarão de ter esse valor retido, re-
cebendo o salário líquido integral. Além disso, o efeito re-
troativo a maio garante que eventuais valores já pagos
nesse período sejam compensados ou restituídos na de-
claração do próximo ano, aumentando o alívio financeiro
para os contribuintes.

Para a presidente do Conselho Regional de Contabilidade
de Goiás (CRCGO), Sucena Hummel, a atualização é um
avanço significativo. “Essa correção beneficia especialmente
os trabalhadores com menor poder aquisitivo, que são os
mais impactados pela inflação. A ampliação da faixa de
isenção contribui para reduzir a carga tributária dessas
famílias”, afirmou. Ela ressalta, no entanto, que a tabela
do IR precisa passar por ajustes periódicos para evitar de-
fasagens, já que a inflação corrói rapidamente o efeito
dessas mudanças. Além da medida sancionada, tramita na
Câmara dos Deputados o Projeto de Lei nº 1.087/2025, que
prevê ampliar a faixa de isenção para rendas mensais de
até R$ 5 mil a partir de 2026. A proposta também eleva o
limite para redução parcial do imposto, de R$ 7 mil para R$
7.350, e tem como relator o deputado Arthur Lira (PP-AL).
Segundo Sucena, a estratégia do governo de sancionar
primeiro a isenção para dois salários mínimos garante
que o benefício chegue mais rápido à população. “A am-
pliação para R$ 5 mil é uma discussão essencial que cer-
tamente será aprofundada no projeto em andamento,
buscando ampliar ainda mais a justiça fiscal no País.”

A presidente do CRC-GO enfatiza que, apesar dos be-
nefícios sociais, ampliação da faixa de isenção deve ser
acompanhada de medidas de compensação para evitar
desequilíbrio fiscal. Segundo ela, o governo precisa ga-
rantir sustentabilidade financeira e manter os serviços
públicos funcionando adequadamente. Ela também
orienta empregadores e contadores a atualizarem ime-
diatamente os sistemas de folha de pagamento e cálculos
de Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), a fim de
evitar erros e assegurar que a mudança seja repassada
corretamente aos trabalhadores.

Para os contribuintes, a medida pode inclusive dis-
pensar a obrigatoriedade de declaração do IR para quem
se enquadra na nova faixa de isenção, desde que não
haja outras fontes de renda tributáveis. A especialista
explica que cada caso precisa ser avaliado individualmente
com o apoio de um profissional de contabilidade. Além
de aliviar o bolso do trabalhador, a mudança também
deve ter efeito positivo no consumo e na economia. “Ao
ampliar a isenção, o governo aumenta o poder de
compra das famílias de menor renda, o que deve esti-
mular o consumo e contribuir para a recuperação eco-
nômica do País”, afirmou a presidente. A sanção da Lei
nº 15.191 integra um conjunto de esforços do governo
para modernizar a cobrança do Imposto de Renda,
tema que também está no centro das discussões da re-
forma tributária e de outras propostas em tramitação
no Congresso. (Especial para O HOJE)

Especialista destaca avanço na justiça fiscal, mas alerta para
necessidade de ajustes periódicos e equilíbrio das contas

Produtores e pequenas
agroindústrias agora podem
vender seus produtos de origem
animal em qualquer cidade do
Estado. A mudança foi possível
com o lançamento oficial do

selo do Sistema Unificado Esta-
dual de Sanidade Agroindustrial
Familiar, Artesanal e de Peque-
no Porte, feito pela Agrodefesa.
Com o novo sistema, alimentos
como queijos, embutidos, mel

e outros produtos artesanais
passam a ter reconhecimento
estadual, desde que sejam ins-
pecionados por um serviço ha-
bilitado. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

Selo libera venda de produtos de
origem animal em todo o Estado

Isenção do IR
para quem ganha
até dois salários
mínimos já 
está em vigor

Marcello Casal Jr./ABr
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Marina Moreira

O agronegócio goiano en-
frenta momentos de tensão e,
ao mesmo tempo, de desen-
volvimento. Por um lado, crí-
ticas são levantadas em torno
do Fundo Estadual de Infraes-
trutura (Fundeinfra), a cha-
mada Taxa do Agro. Por outro,
o governo federal anuncia R$
516,2 bilhões para impulsionar
o setor. A gestão estadual de
Goiás entregou, na última ter-
ça-feira (12), benefícios do Agro
é Social em Rio Verde para
promover o desenvolvimento
da comunidade rural e dimi-
nuir os impactos do tarifaço
de 50% do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
sobre produtos brasileiros. 

Assim, percebe-se que mui-
tas são as pautas relacionadas
ao campo, porém, merecem
atenção as críticas relativas à
chamada Taxa do Agro, que
apontam que a cobrança pode
gerar problemas de competi-
tividade entre os produtores
e afetar o mercado goiano,
principalmente com os impac-
tos derivados da taxação de
50% feita pelos EUA sobre os
produtos brasileiros, como car-
ne bovina, carne suína, aves,

filé de tilápia, mel e itens da
agricultura familiar. 

“A melhor resposta é for-
talecer internamente quem
produz, seja o grande ou seja
o pequeno produtor. Ao di-
minuir a carga tributária lo-
cal, nós aumentamos a com-
petitividade e preservamos o
que tem de mais sagrado, que
é a questão do emprego”, diz
o deputado estadual Antônio
Gomide (PT). 

Cabe destacar que, se com-
paradas, as medidas tomadas
pelo governo federal que visam
auxiliar o produtor rural ten-
dem a se sobrepor às ações do
Estado de Goiás, tendo em vista
o montante bilionário desti-
nado ao agronegócio brasileiro
por meio do Plano Safra
2025/2026. O Plano Safra da
Agricultura Empresarial rea-
liza operações de custeio, co-

mercialização e investimento
destinadas aos médios e gran-
des produtores rurais. As con-
dições variam de acordo com
o perfil do beneficiário e o
programa acessado. 

Já a última ação do governo
de Ronaldo Caiado (UB) para
beneficiar o agro possui o ob-
jetivo de fortalecer o campo e
dar suporte ao pequeno pro-
dutor. “Àquelas pessoas que
vivem em vulnerabilidade, da-
mos Crédito Social de até R$ 5
mil para que possam produ-
zir”, disse a primeira-dama
Gracinha Caiado na 15ª edição
do Agro é Social, em Rio Verde.
Em contrapartida, há quem
critique as políticas estaduais
ligadas ao setor, como é o caso
do deputado Eduardo Prado
(PL). Na última terça-feira (12),
Prado reforçou a solicitação
ao chefe do Executivo goiano

para que suspenda a cobrança
da Taxa do Agro. 

Ato inconstitucional
Para Prado, o fato de o fun-

do ser gerido pelo Instituto
para Fortalecimento da Agro-
pecuária de Goiás (Ifag) não é
algo positivo, pois, segundo o
deputado, o instituto comanda
ilegalmente os recursos aloca-
dos para o setor. “É um absur-
do, um instituto criado para
gerir bilhões de reais, rasgando
a Constituição Federal, que
reza, no artigo 37, sobre o prin-
cípio da impessoalidade e a
Lei de Contrato e Licitações
em Goiás. Estamos cobrando
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) uma posição
acerca da inconstitucionalida-
de dessa lei, desse recurso e
quem o comanda. O governa-
dor sacrifica o agronegócio”,

observa Eduardo Prado. 
Ao O HOJE, um interlocutor

do governo Caiado alega que
quem paga a Taxa do Agro so-
licita que a cobrança continue
a ser feita. “Até quem paga
pede para que a taxa seja co-
brada.” Sobre as críticas feitas
por deputados, é dito que maio-
ria não concorda com a sus-
pensão do Fundeinfra. 

“Se o cara [deputado con-
trário à cobrança] apresenta
um pedido que não tem respal-
do até entre quem, supostamen-
te, estaria interessado em res-
paldar, não tem como ser apro-
vado. Isso [suspensão da Taxa
do Agro] é pauta morta e não
adianta os deputados apresen-
tarem solicitações sobre a sus-
pensão, porque a maioria não
vai concordar”, pontua a fonte
do governo estadual ao O HOJE.
(Especial para O HOJE)

Em discurso no AgroFórum 2025, em São Paulo, o governador Ronaldo Caiado disse que “é preciso ter coragem para resgatar a governabilidade”

O vereador Lucas Vergílio
(MDB) apresentou, durante a
sessão ordinária na última
terça-feira (12), na Câmara
Municipal, o Projeto de Lei
(PL nº 402/2025) que revoga
integralmente a abertura de
crédito adicional de R$ 10 mi-
lhões para a Secretaria de In-
fraestrutura Urbana (Seinfra).

Na justificativa, o parla-
mentar alegou “ausência de
detalhamento quanto a ori-
gem exata dos recursos e a
destinação precisa das verbas”
e a inexistência de indicações
de quais obras seriam execu-
tadas com o crédito adicional
e quais regiões da Capital se-
riam beneficiadas. 

O remanejamento de R$ 10
milhões à Seinfra foi aprovado
pela Câmara no fim de junho.
Na ocasião, a matéria recebeu
27 votos favoráveis e seis con-
trários — dos vereadores Ed-

ward Madureira (PT), Fabrício
Rosa (PT), Sanchez da Federal
(PP), Ronilson Reis (Solidarie-
dade), Kátia Maria (PT) e Aava
Santiago (PSDB). 

O projeto apresentado pelo
emedebista começa a tramitar
na Casa em meio às tensões da
base com o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil). Além da

matéria que revoga o crédito
adicional milionário para a
Seinfra, o vereador também
conseguiu aprovar um reque-
rimento para desarquivar um

projeto de sua autoria que re-
voga a Taxa de Limpeza Pública
(TLP), popularmente conhecida
como “Taxa do Lixo”. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

PROJETO DE LEI

Governo federal
e estadual
parecem tentar
mostrar quem
faz mais por
produtores
rurais, enquanto
deputados
querem fim 
da cobrança da
Taxa do Agro

Medidas contra impacto do tarifaço
colocam Lula e Caiado frente a frente

Romullo Carvalho/Secom

 Millena Cristina/Câmara Municipal

QUINTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2025

Lucas Vergílio

(MDB) propôs 

a matéria na

sessão que

reabriu os

trabalhos na

Casa, na última

terça-feira (12)

Vereador quer revogar crédito de R$ 10 milhões à Seinfra
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Corte determina indenizações milionárias por danos coletivos

O Supremo Tribunal Federal (STF) contabilizou, até esta
terça-feira (12), 1.190 pessoas envolvidas nos atos de 8 de
janeiro de 2023 que atentaram contra a democracia e dani-
ficaram o patrimônio público. Destas, 638 já foram julgadas
e condenadas, enquanto 552 firmaram acordos de não per-
secução penal com o Ministério Público Federal (MPF) e ad-
mitiram crimes menos graves. Segundo informações do ga-
binete do ministro Alexandre de Moraes, relator do caso,
das 638 condenações, 279 se referem a crimes graves, como
tentativa de abolição do Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualificado, associação criminosa e
deterioração de patrimônio público. Outras 359 condenações
envolvem infrações menos graves, como incitação e asso-
ciação criminosa. Dez foram absolvidos.

Até o momento, a Corte abriu 1.628 ações penais, sendo
518 por crimes graves e 1.110 por crimes menos graves.
Ainda restam 112 ações aptas a julgamento nos próximos
meses, enquanto 131 processos foram extintos em razão
do cumprimento da pena. Atualmente, 29 pessoas cumprem
prisão preventiva, 112 cumprem pena definitiva e outras
44 estão em prisão domiciliar, com ou sem tornozeleira
eletrônica. Entre os 552 acordos homologados, os réus acu-
sados apenas por incitação ao crime ou associação criminosa
aceitaram condições como confissão, prestação de serviços
comunitários, pagamento de multa de R$ 5 mil, participação
em curso sobre democracia e proibição de uso de redes
sociais abertas. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

STF responsabiliza
1.190 pessoas pelos
atos golpistas do 8 
de janeiro de 2023

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A participação do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), no
AgroFórum do BTG Pactual,
nesta quarta-feira (13), em São
Paulo, reacende — novamente
— o debate sobre seu futuro
político. Em meio à repercus-
são da crise provocada pelo
chamado “tarifaço” do presi-
dente estadunidense Donald
Trump contra o Brasil, tema
impulsionado pelo deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), Tarcísio endureceu as crí-
ticas ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), ao afirmar
que “o Brasil não aguenta mais
o PT” e “não aguenta mais o
Lula”. A fala reforçou seu ali-
nhamento à direita, mas tam-
bém expôs o desafio de admi-
nistrar a polarização.

Nos bastidores, há quem
interprete a postura mais dis-
creta do governador como um
recuo em relação à disputa
presidencial de 2026. A coluna
Xadrez, do jornalista Wilson
Silvestre, inclusive, repercutiu
o assunto na edição desta quar-
ta-feira (13). A leitura, porém,
não é consenso. Ao O HOJE, o
cientista político Lehninger
Mota avalia que não se trata

de desistência, mas de cálculo
político. “Eu não acredito que
o Tarcísio tenha recuado da
ideia de ser candidato a presi-
dente. É claro que ele vai es-
perar o melhor momento, mas
você trabalha para ser presi-
dente; se não der, um prêmio
de consolação vem de ser go-
vernador de São Paulo, que
em tese tem uma reeleição
mais fácil do que se eleger pre-
sidente”, afirma.

Segundo Mota, Tarcísio con-
tinua a se posicionar como um
“player” nacional, aproveitan-
do eventos com outros gover-
nadores que são pré-candida-
tos para criticar diretamente
Lula e defender uma “nova
safra de líderes” no País. No
entanto, seu maior desafio está
em equilibrar o discurso. “O
grande problema é achar um
equilíbrio entre agradar o bol-
sonarismo e ao mesmo tempo
não parecer ser um entreguis-
ta, um cara contra a pátria,
que seja a favor de uma inter-
venção dos Estados Unidos no
Brasil”, explica.

A crise gerada pelas decla-
rações e articulações de Eduar-
do Bolsonaro junto a Trump
colocou Tarcísio numa posição
sensível. Para Mota, qualquer
manifestação exige cautela

para não perder apoio em ne-
nhum dos campos. “É difícil
equilibrar essa gangorra: de-
fender sem desagradar o cen-
tro, que é contra a intervenção
estrangeira, e sem desagradar
o bolsonarismo, que apoia me-
didas defendidas pelo Eduar-
do”, avalia o cientista político.

No cenário nacional, o es-
paço para Tarcísio não está
garantido. Outros nomes po-
dem ganhar força até 2026,
como o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Brasil),
que, como defendeu o presi-
dente nacional da sigla, Anto-

nio Rueda, na edição desta ter-
ça-feira (12) do O HOJE, já é
pré-candidato ao Planalto. A
presença de Caiado e outros
governadores no mesmo palco
de Tarcísio, como Ratinho Jr.
(PSD-PR) e Eduardo Leite (PSD-
RS), mostra que a disputa pelo
protagonismo no campo não
lulista está aberta. O governa-
dor de Minas Gerais, Romeu
Zema (Novo), é outro nome
que postula o cargo.

Para setores próximos a
Tarcísio, a estratégia de dimi-
nuir a exposição pública busca
baixar a temperatura da pola-

rização e preservar o capital
político. Críticos, porém, argu-
mentam que a redução de apa-
rições enfraquece a expectativa
de uma vitória da direita con-
tra Lula em 2026. O PT, por
sua vez, vê no governador pau-
lista um adversário real e tenta
desgastá-lo ao fazer constante
associação de Tarcísio a Bol-
sonaro, enquanto trabalha
para lançar um nome compe-
titivo em São Paulo. 

Sua fala contra Lula e o PT
indica que Tarcísio aguarda o
momento ideal para avançar.
(Especial para O HOJE)

O cientista político Lehninger Mota avalia que não se trata de desistência, mas de cálculo político

Governador não teria recuado da disputa,
mas busca equilíbrio entre bolsonaristas 
e não se afastar do eleitorado de centro

Tarcísio ajusta discurso após
crise do “tarifaço” de Trump

Divulgação/Alesp
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Bomba!
A Polícia começou a abrir o cofre dos

fiscais corruptos da Fazenda Paulista e
achou uma bomba, ou várias bombas (de
combustíveis) no esquema de propina por
crédito tributário. Um novo personagem
surgiu (curiosamente ainda preservado na
Justiça e na mídia) e seu assecla direto. A
mídia não menciona que o controlador da
rede Oxxo é o mega empresário Rubens
Ometto, sócio do Grupo Shell no Brasil. A
Oxxo opera lojas de conveniência nos postos
da bandeira e tem como executivo Carlos
Faccio, também diretor do Instituto Com-
bustível Legal (ICL). Semana passada, a
Coluna revelou o mal-estar em reunião do
ICL após relato de testemunhas de um te-
lefonema muito suspeito de um figurão da
Fazenda paulista a Faccio, repassando plano
de cercar um concorrente do grupo na
praça. Vem mais camburão aí? 

Mandato ameaçado
A licença de 120 dias do deputado Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP) chegou ao fim no úl-
timo dia 20 de julho e o parlamentar, ainda
nos EUA, tem acumulado faltas desde então.
Até o final do ano ele pode faltar sem
riscos. No entanto, a Câmara estuda fechar
seu gabinete por pressão da base governista.
Funcionários, escolhidos por Eduardo, é
quem diariamente têm aberto o gabinete
e cumprindo a jornada.

Sobra parlamentar
Escolhido pelo partido como suplente

de Eduardo Bolsonaro, o Missionário
José Olímpio (PL-SP) ocupa agora o ga-
binete da deputada cassada Carla Zam-
belli, atualmente presa na Itália. O man-
dato de Zambelli continua em vigor, pois
não há suplente para ela. Mas se o man-
dato do Bolsonaro está valendo, o que
faz o Missionário no gabinete?

Climão
Convidado de honra no tradicional

almoço da Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo, o deputado Arthur Lira
(PP-AL) causou climão ao mencionar a
isenção dos impostos, do qual é relator.
Irritado, o deputado Philippe de Orleans
e Bragança (PL-SP) cortou Lira logo no
início de sua fala. O evento reuniu menos
de 30 deputados, dos 60/80 esperados. O
que acende alerta para a força (ou falta
dela) do AL.

Ascensão paraguaia
Com cenário de estagnação, dólar alto

e carga tributária pesadíssima, grandes
e médias empresas brasileiros abrem
unidades fora do País. A BOOS Manguei-
ras, líder em soluções para condução e
proteção de cabos fluidos, passará sua
produção para o Paraguai. A empresa
viu no país vizinho um ambiente mais
estável para investimento.

Exportação suína
As exportações brasileiras de carne

suína atingiram 848,8 mil toneladas no
1º semestre de 2025. O número supera
em 12,9% o total registrado no mesmo
período de 2024 (752,1 T), é o que informa
a Associação Brasileira de Proteína Ani-
mal. O Brasil faturou US$ 2,039 bilhões
com o produto nos sete primeiros meses
do ano. Os principais destinos de expor-
tação são: Filipinas (31,5T), Chile (14,5T)
e China (11,9T). (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A burocracia é um dos ma-
les que desde o Império am-
pliam e revigoram o Custo
Brasil, aquele repositório de
bizarrices que impede o de-
senvolvimento da federação
e suas unidades. Os três prin-
cipais pré-candidatos ao Go-
verno de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL) pensam
diferente em muitos aspectos,
mas se unem contra esse freio
engatado.

Uma das mães do atraso é
a legislação, que de tão ruim
parece feita sob encomenda
para as irregularidades e se
torna incubadora de ladrões
de dinheiro público. Uma das
piores leis é a de licitações e
contratos administrativos, que
tanto em sua versão anterior
quanto na nova, de 2021, pra-
ticamente obriga o concorren-
te a ser bandido. Para fugir
das trapaças, gestores hones-
tos passam longe do mons-
trengo. Foi assim na saga de
encontrar saída para o uso da
arrecadação do Fundo Esta-
dual de Infraestrutura, o Fun-
deinfra, criado em Goiás em
dezembro de 2022.

Basicamente, são dois os
objetivos do fundo, “gerir os
recursos oriundos da produção
agrícola, pecuária e mineral
no Estado de Goiás, além das
demais fontes de receitas de-
finidas nele” e “implementar,
em âmbito estadual, políticas
e ações administrativas de in-
fraestrutura agropecuária, dos
modais de transporte, recupe-
ração, manutenção, conserva-
ção, pavimentação e implan-
tação de rodovias, sinalização,
artes especiais, pontes, bueiros,

edificação e operacionalização
de aeródromos”.

Em resumo, o produtor ru-
ral passou a colaborar mais
com os benefícios de que dis-
põe. Na marra, mas “colabora”.
No período de votações, deu
briga não somente verbal, que-
bra-quebra, reclamações, en-
fim, normal por se tratar da
criação de tributo. Na Ingla-
terra, novas taxas já aniquila-
ram rei, então, chutar porta
de parlamento é o de menos.
O que ficou demais, ruim de-

mais, foi a fórmula de empre-
gar os recursos. Ótimos recur-
sos: mais de R$ 2,5 bilhões jun-
tados até agora.

Marconi Perillo foi gover-
nador em quatro mandatos e
já gravou vídeo prometendo
acabar com o Fundeinfra, que
é formado por 1,65% do ICMS,
principalmente sobre os pro-
dutos do campo. O senador
Wilder Morais combate a carga
tributária brasileira, as dos Es-
tados incluídas, que chama de
“imensa, a maior do mundo”.
Como o fundo foi criado por
seu grupo, o vice-governador
Daniel Vilela não diz sob ho-
lofotes que vai liquidar a no-
vidade. Mas seus emissários,
que vão às reuniões de agro-
pecuaristas por todo o Estado,
adiantam nos sindicatos rurais
e nas associações que Daniel
vai fulminar o Fundeinfra logo
nos primeiros meses de gover-
no. Esclareça-se: de um even-
tual 2º governo de Daniel, que
começaria em janeiro de 2027,
pois no mandato-tampão, de
abril a dezembro do próximo
ano, seria desrespeito ao que
ele mesmo ajudou a elaborar.

Qual, então, foi a mudança
encontrada pelo governo para

escapar das arapucas da Lei
de Licitações? Construir as
obras via Instituto de Defesa
da Agropecuária de Goiás, o
Ifag, ligado à Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás, presidida pelo ex-de-
putado federal José Mário
Schreiner. A parceria foi apro-
vada pela Assembleia Legis-
lativa, aquela que teve as por-
tas chutadas durante as vota-
ções que gestaram o Fundein-
fra. Pelas características jurí-
dicas do Ifag, passa-se ao largo
dos coices das licitações. O Mi-
nistério Público de Goiás en-
crespou, recomendou que se
abandonasse a ideia, a Procu-
radoria-Geral do Estado rebate
e o impasse está no ar.

É o típico caso em que to-
dos têm razão, cada qual para
seu lado. O MP, como fiscal
da lei, jamais concordaria com
atalhos em uma delas. Porém,
o governo está correto: o Fun-
deinfra é uma invenção tão
repelida que só vai funcionar
com outra criação que tam-
bém está sendo impugnada,
o acordo com o Ifag. Se houver
roubalheira, pune-se quem
roubou. Detalhe: a Lei de Li-
citação, em nenhum caso, ini-

be ou evita a ladroagem; ao
contrário, a estimula.

Então, equivoca-se quem
supõe estar na obediência à
Lei 14.133/2021 uma fuga da
corrupção. Ela praticamente
manda os participantes ape-
larem à improbidade. Não ba-
rateia custos. Não preserva
qualidade. Não se escolhe o
melhor. É um arremedo de
coisa séria, porque só na en-
rolação para se concluir qual-
quer obra já exige mais di-
nheiro do que o poupado em
eventual irregularidade. Uma
licitação, juntados todos os
gastos, custa até 20% do total
da obra.

Se for cumprir as modali-
dades de concorrência para
infraestrutura, como alguma
das rodovias em planejamento,
Caiado e Daniel ficarão sem
as inaugurações, as empresas
de engenharia sem as emprei-
tas, os produtores sem as pa-
vimentações. A burocracia é
tamanha que a média de cada
licitação passa de um ano. Se
for lançado um edital nesta
semana, é provável que ne-
nhum canteiro esteja formado
para iniciar os trabalhos na
eleição de 2026.

A verdade é que não existe
modelo ideal para empregar
os tributos. Porém, um bom
início seria deixá-los sob ge-
rência de quem o recolhe. É
exatamente a proposta a se
realizar com o Ifag, que é dos
produtores rurais, a categoria
que paga o Fundeinfra. Se ele
roubar, rouba de si mesmo. 

O HOJE já publicou que a
infraestrutura goiana, sob res-
ponsabilidade dos governos
estadual e federal, está num
atoleiro em comparação com
o desenvolvimento de setores
como a agropecuária. Falta pa-
vimentação em 8 mil quilô-
metros de rodovias. Grande
parte das GOs não tem sequer
acostamento, inclusive as cons-
truídas a partir dos anos 1980.
Há dez anos não se duplica
qualquer estrada. Há mais de
meio século nenhuma rodovia
é aberta em Goiás. 

Desde a Operação Lava Jato,
as companhias de asfaltamento
padecem da falta de prestígio.
Quando se fala em empregar
reais do erário com empreiteira
e sem licitação, o combo é amal-

diçoado antes de terminar a
frase. O sistema de gerenciar
concorrência, desde o edital
até o término das construções,
está obsoleto. Uma empresa
particular vai da planta ao aca-

bamento de um prédio de 20
andares em Goiânia e Brasília
em menos de um ano, mais
rápido que um processo licita-
tório de obra pública. 

O produtor rural, assim

como o comerciante ou qual-
quer integrante da sociedade,
quer usufruir do benefício le-
gado por seus impostos. Seu
veículo quebrar num buraco
fica mais caro que qualquer

contribuição. Imagina que-
brar o ciclo de produção, que
é o caso das obras paradas.
Ou, pior ainda, nem iniciadas,
só prometidas… (Especial
para O HOJE)

Marconi disse 
que livra produtor
rural no 1º dia do
mandato, Wilder
combate carga
tributária e 
até o vice se
compromete
contra

Próximo governador, mesmo se for
Daniel, vai acabar com ‘taxa do agro’

Lucas Diener e Walter Folador

Divulgação/Goinfra
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Davih Lacerda

O Goiás terá pela frente
um dos jogos mais importan-
tes da temporada: o clássico
contra o Vila Nova, no sábado
(16), às 18h30, no OBA. O time
esmeraldino busca quebrar
um tabu de mais de dois anos
sem vencer o rival. Sobre a
sequência negativa, o zagueiro
Messias disse que os números
não fazem tanta diferença
para os atletas.

‘“Acho que essa questão de
tabu e de números é mais
para quem trabalha com es-
tatística. Nós, atletas de fute-
bol, não pensamos em tabu e
nem no tempo em que esta-
mos sem ganhar do rival. A
gente pensa no próximo jogo
e o próximo jogo é um clássico
e temos que fazer o melhor
para conquistar a vitória.’’

Em 2025, o Verdão vive
uma montanha-russa nos clás-
sicos. No Campeonato Goiano,
perdeu três e empatou um,
além de ter sido eliminado
nas semifinais pelo próprio
Vila Nova. Mas na Série B, o
desempenho mudou: empa-
tou com o Tigre na Serrinha
e venceu o Atlético-GO no Ac-
cioly, quebrando um tabu de
mais de dois anos sem vencer
um rival.

Foco no presente
Agora, vivendo um mo-

mento de alta, líder da Se-

gundona com 41 pontos e uma
vantagem de oito no G4, ven-
cer o rival representaria a
consolidação da ótima cam-
panha do clube. Messias evi-
tou comparações e disse que
a equipe não deve olhar para
o passado.

“O atleta profissional não
pode olhar para o passado.
Tivemos um desempenho
ruim no Goiano, mas não po-
demos olhar para o passado.
Olhando para trás podemos
perder o caminho que esta-
mos trilhando bem. É conti-
nuar focado e determinado
(..) Eu não comparo trabalhos,
olho para o futuro e esqueço
o que passou para manter o
foco no objetivo, que é voltar
para a Série A.”

Calcanhar de Aquiles?
A defesa esmeraldina talvez

tenha sido o ponto fraco da
equipe nos últimos jogos. Após
a baixa de Lucas Ribeiro, pilar
da defesa, que sofreu uma lesão
no osso frontal e vem retor-
nando aos gramados recente-
mente, o Goiás disputou 10 par-
tidas e só não foi vazado em
uma, na vitória contra o Athle-
tico-PR, em Curitiba.O técnico
Vagner Mancini deve manter
a linha defensiva que atuou
contra o Operário, formada por
Tadeu, Diego Caito, Messias,
Titi e Willean Lepo. Moraes Jr
pode aparecer na defesa, caso
não seja escalado no ataque.

Atmosfera diferente
O Goiás enfrentará um es-

tádio lotado. Mais de 5 mil in-
gressos já foram vendidos an-
tecipadamente, e a expectativa
é de quase 10 mil torcedores
rivais. O zagueiro afirmou que
o ambiente não deve fazer di-
ferença para os atletas:

“Clássico é um jogo muito
quente, com estádio lotado,
mas isso não vai fazer dife-
rença para nós. Somos atletas
acostumados a jogar em es-
tádios cheios. Particularmen-
te, não me preocupo com o
que a torcida adversária fala
(...) Então, a gente tem que
entrar com a cabeça fria, ati-
vos, atentos, mas sabendo
que é um clássico, e que pode
ser definido por detalhes”,
explicou o defensor. (Espe-
cial para O HOJE)
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Messias
minimiza tabu
contra o Vila
Nova e prega
concentração
para o clássico

GOIÁS quer olhar para o futuro
Rosiron Rodrigues/GEC

Esmeraldino

encara duelo

como chance 

de consolidar

grande

campanha 

na Série B
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A permanência de Alix Vi-
nícius no Atlético-GO está cada
vez mais incerta. O presidente
do clube, Adson Batista, reco-
nheceu nesta quarta-feira (13)
que será complicado segurar
o zagueiro, que vem desper-
tando o interesse de clubes de
peso no cenário nacional. O
principal interessado no mo-
mento é o Botafogo, que já
apresentou uma proposta para
contar com o defensor.

Segundo Adson, as negocia-
ções estão em andamento, mas
a pressão para concretizar a
transferência é grande. “O Alix
é muito importante para o Atlé-
tico-GO, mas há um interesse
significativo de grandes clubes.
Chega um momento em que
há pressão do jogador, do em-
presário, e também da parte
financeira. São vários fatores
que precisamos considerar”,
afirmou o dirigente durante
entrevista no CT do Dragão.

O Botafogo acompanha o
desempenho de Alix desde o
ano passado e vê no defensor
uma solução imediata para re-
forçar seu sistema defensivo.
A busca por um zagueiro se in-
tensificou após a lesão de Kaio
Pantaleão, que sofreu um pro-
blema muscular na coxa direita
e ficará afastado por cerca de
um mês. A intenção do Alvine-
gro é garantir a chegada de um
jogador pronto para assumir a
titularidade e manter o nível
competitivo da equipe.

De acordo com informações
apuradas, a proposta do clube
carioca contempla tanto a pos-

sibilidade de empréstimo
quanto a compra definitiva, e
as conversas giram em torno
dos 10 milhões, valores que
agradariam à diretoria goiana.
Embora o Atlético-GO não con-
firme prazos, o cenário indica
que a saída de Alix deve ocor-
rer ainda nesta janela de trans-
ferências.

Alix Vinícius, de 25 anos e
1,95m de altura, chegou ao
Atlético-GO em 2023 e rapida-
mente se consolidou como
peça-chave da defesa. Com boa
presença física, capacidade de
jogo aéreo e liderança em cam-
po, o jogador disputou 96 par-
tidas pelo Dragão e marcou
nove gols, números expressivos
para um zagueiro. Seu desem-
penho consistente chamou
atenção não apenas pelo as-
pecto defensivo, mas também
pela contribuição ofensiva em
bolas paradas. A possível trans-
ferência representa um desafio

para o Atlético-GO, que preci-
saria encontrar um substituto
à altura em um momento cru-
cial da temporada. Ao mesmo
tempo, a negociação pode ren-
der recursos importantes para
os cofres do clube, permitindo
reforços em outras posições.

Enquanto as conversas
prosseguem, a expectativa da
torcida rubro-negra é de que
o desfecho seja rápido, seja
pela permanência ou pela con-
firmação da venda. No Bota-
fogo, a ansiedade é semelhante,
já que a comissão técnica
aguarda a definição para in-
tegrar o atleta ao elenco e ini-
ciar o processo de adaptação
ao estilo de jogo do técnico. Se
confirmada, a mudança será
mais um capítulo da movi-
mentada janela de transferên-
cias do futebol brasileiro, com
grandes clubes disputando pe-
ças estratégicas. (Pedro Paulo
Lemes, especial para O HOJE)

Alix deve deixar o Dragão para atuar na Série A

O Vila Nova recebe
o Goiás no Estádio Oné-
sio Brasileiro Alvarenga
pela rodada de número
22 do Campeonato Bra-
sileiro Série B. A bola
vai rolar a partir das
18h30, horário de Bra-
sília. A princípio, o tor-
cedor vilanovense tem
motivos para ficar oti-
mista frente aos resul-
tados recentes do Derby
do Cerrado.

O histórico do con-
fronto é vasto, assim
como a vantagem esme-
raldina. No total, o clás-
sico já foi disputado em
331 ocasiões, com 153
vitórias para o lado do
Goiás, 87 para o Tigre,
além de 91 empates. O
retrospecto total é ex-
tremamente favorável
para o Verdão, tanto em
triunfos, quanto em
gols: 484, contra 347,
ambas as equipes pos-
suem um número ele-
vado de redes balança-
das, uma média maior
do que um gol por jogo. 

Apesar da ampla
vantagem histórica, o
Goiás não vence o Vila
Nova desde janeiro de
2023, em um confronto
do Campeonato Goiano.
Na ocasião, o Verdão su-
perou o Tigre por 1 a 0,
com gol de Felipe. Na

época, o Vila era coman-
dado por Claudinei Oli-
veira, e o Goiás por Guto
Ferreira. 

Desde então, as equi-
pes se enfrentaram ou-
tras nove vezes, e o es-
meraldino não passou
do empate contra o rival.
São cinco vitórias a favor
do Vila Nova, e quatro
empates, os últimos dois
foram resultados de um
ponto para cada, 0 a 0, e
2 a 2. Este segundo foi o
placar do embate mais
recente, em abril deste
ano de 2025. Em duelo
no Estádio Hailé Pinhei-
ro, Arthur Caíke e Mes-
sias marcaram a favor
do Goiás, do outro lado,
Labandeira e Arilson ga-
rantiram o empate para
o Tigrão. 

Além disso, fazendo
um recorte no clássico
e analisando os duelos
em que o Vila Nova era
mandante (como na pró-
xima rodada), o jogo vira
e a vantagem vai para o
Colorado. Em 160 parti-
das, o Vila venceu 68,
perdeu 46 e empatou os
mesmos 46 confrontos.
No quesito gols, natural-
mente o Tigre balançou
a rede mais vezes em
casa, 20, contra 13.  (Ga-
briel Pires, especial
para O HOJE)

Vila Nova mantém
sequência de nove
jogos sem perder
para o Goiás

RETROSPECTO 

Atlético-GO admite dificuldade
para manter Alix Vinícius

NÃO FICA

Ingryd Oliveira/ACG
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Anna Salgado

A capital goiana é reconhe-
cida nacionalmente como um
importante polo para a reali-
zação de procedimentos mé-
dicos, que vão desde cirurgias
bariátricas até cirurgias esté-
ticas de alta complexidade.
Esse movimento crescente
atrai pacientes de diferentes
regiões, configurando o cha-
mado ‘turismo médico’ ou ‘tu-
rismo de saúde’. 

A prática não é exclusiva
de Goiânia: cidades de outras
regiões brasileiras e países da
América Latina também regis-
tram essa tendência, mas a ca-
pital de Goiás vem se desta-
cando pela estrutura e pelo
volume de atendimentos.

Segundo dados da empresa
de pesquisa com foco em saú-
de Insights 10, o mercado de
turismo médico no Brasil deve
movimentar cerca de US$ 1 3
bilhões até o início da próxi-
ma década. Na América Lati-
na, a empresa alemã de esta-
tística Statista calculou que o
setor movimentou aproxima-
damente US$ 7 bilhões em
2022 e deve ultrapassar os
US$ 17 bilhões até 2027. O le-
vantamento, baseado em es-
tudos de mercado, prevê um
crescimento anual entre 15%
e 25%, conforme dados da As-
sociação de Turismo Médico
dos Estados Unidos.

Um dos diferenciais da ci-
dade é a sua localização estra-

tégica no Centro-Oeste, que fa-
cilita o deslocamento de pa-
cientes vindos de diferentes
Estados. Essa posição geográ-
fica, aliada à concentração de
especialistas, amplia a capaci-
dade de atendimento e torna
a cidade uma referência. 

De acordo com um levan-
tamento da Universidade de
São Paulo (USP), Goiânia está
entre as 11 cidades brasileiras
com o maior número de pro-
fissionais especializados. A de-
manda elevada também im-
pacta diretamente o setor ho-
teleiro: o Censo Hoteleiro de
2022 indicou que 57% dos vi-

sitantes da cidade chegam com
o objetivo de realizar trata-
mentos médicos, o que movi-
menta não apenas clínicas e
hospitais, mas também res-
taurantes, transportes e outros
serviços.

O atrativo do polo de saúde
goianiense também motiva pro-
fissionais a migrarem para a
cidade. É o caso da nutróloga
Marianne Abdalla Cruz, que se
mudou para Goiânia em 2021
e destaca a infraestrutura local. 

“Eu decidi atender aqui por-
que é o maior complexo de
saúde da América Latina. Aqui
nós temos todas as especiali-

dades, é uma facilidade para
o paciente [...] Temos tudo que
a gente precisa em um só lu-
gar”. Ela ressalta que seu pú-
blico não é formado apenas
por moradores da Capital. 

O alcance do polo de saúde
também é percebido na expe-
riência de pacientes. Muitos
realizam a primeira consulta
de forma presencial e conti-
nuam o acompanhamento a
distância, por telemedicina. A
paciente Danila Krempel, por
exemplo, relata que encontrou
em Goiânia o tratamento que
buscava há anos. “Estou muito
satisfeita com os resultados

[...] O tratamento me devolveu
a minha alegria e a vontade
de viver. Para mim compensou
demais”, comemora.

Em 2023, um estudo reali-
zado pela Sociedade Benefi-
cente Israelita Brasileira Albert
Einstein reforçou a relevância
da Capital como centro de re-
ferência em saúde para diver-
sos Estados brasileiros. A pes-
quisa cruzou informações do
estudo “Regiões de Influência
de Cidades”, conduzido pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), com
registros do Datasus.

O engenheiro Frank Cam-
pos, responsável pela gestão
técnica do levantamento, de-
talha: “A partir dos dados dos
pacientes que fizeram consul-
tas, operações preventivas na
região metropolitana, é possí-
vel identificar a origem e, au-
tomaticamente, constatar a di-
mensão do raio de influência
da Capital”.

Os resultados revelam o po-
tencial de Goiânia como desti-
no de turismo médico e apon-
tam que, apesar da estrutura
já consolidada, ainda há espaço
para avanços. Especialistas de-
fendem que políticas públicas
específicas possam ampliar a
valorização das especialidades
e investir no aprimoramento
da rede de atendimento, ga-
rantindo que a cidade mante-
nha e expanda seu papel de
destaque no cenário nacional
e internacional da saúde.

Diferentes áreas da saúde
colocam Goiânia e hospitais
do Estado em posição de des-
taque nacional, especialmente
em procedimentos de alta com-
plexidade. Um exemplo é o
Hospital Estadual da Criança
e do Adolescente (Hecad), re-
ferência em cirurgias de se-
paração de gêmeos siameses.
Entre os casos de maior re-
percussão estão o das gêmeas
Aruna e Kira, e o das gêmeas
Eliza Vitória e Yasmin Vitória,
que eram unidas pelo tórax. A
cirurgia foi conduzida pelo
médico pediátrico Zacharias
Calil, profissional reconhecido
internacionalmente.

A família de Eliza e Yas-
min relatou que, mesmo após

percorrer mais de 670 quilô-
metros para chegar à Capital,
o esforço valeu a pena. A avó
das meninas afirmou: “Faria
tudo de novo, só para ver es-
sas coisas lindas sorrindo
todo dia”.

Outro campo de excelência
é o das cirurgias bariátricas,
realizadas no Hospital Esta-
dual Dr. Alberto Rassi (HGG),
considerado referência no tra-
tamento contra a obesidade.
Em 2017, o Ministério da Saúde
reconheceu oficialmente a uni-
dade como de Alta Complexi-
dade para o atendimento a in-
divíduos com obesidade. 

Além do tratamento da
doença, o hospital também
se destaca por procedimentos

voltados ao controle da dia-
betes tipo 2, com reconheci-
mento do Conselho Federal
de Medicina. Entre os dife-
renciais estão as técnicas mi-
nimamente invasivas, com
operações realizadas por vi-
deolaparoscopia.

As cirurgias plásticas tam-
bém são um ponto forte do
HGG e da Capital. Desde 2012,
mais de 5 mil procedimentos,
como retirada de excesso de
pele e reparações diversas, fo-
ram realizados na unidade, se-
gundo dados do Instituto de
Desenvolvimento Tecnológico
e Humano. 

Apenas em 2024, foram
registradas 367 cirurgias no
hospital. O ex-presidente da

Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica Regional Goiás
explica: “A plástica repara-
dora tem como objetivo cor-
rigir lesões deformantes, de-
feitos congênitos ou adquiri-
dos, considerada tão neces-
sária quanto qualquer outra
intervenção cirúrgica. A plás-
tica estética é aquela reali-
zada pelo paciente com o ob-
jetivo de realizar melhoras
à sua aparência.”

Outro destaque são as ci-
rurgias realizadas no âmbito
do Serviço Transexualizador,
voltadas a pacientes em pro-
cesso de transição de gênero.
Sobre esses procedimentos,
um médico especialista desta-
cou: “A cirurgia plástica vai

muito além do estético. São
procedimentos que têm o ob-
jetivo de devolver a autoestima
do paciente.”

Além das reparadoras, as
cirurgias plásticas com fins es-
téticos também atraem pessoas
de várias partes do País, in-
cluindo figuras públicas. Um
exemplo foi o procedimento
da cantora Anitta, que realizou
em Goiânia a remoção da veia
da testa. O mercado brasileiro
de cirurgia plástica movimenta
mais de R$ 2 bilhões por ano,
e Goiânia se mantém como
um dos centros mais procura-
dos por pacientes em busca
de qualidade, inovação e re-
sultados reconhecidos. (Espe-
cial para O HOJE)

Com ampla rede de especialistas, Goiânia se transforma em referência cirúrgica e estética  

Destaque em alta complexidade e plásticas reparadoras

Pacientes de diferentes regiões buscam na cidade tratamentos de alta complexidade e acompanhamento especializado

Alta demanda por saúde na Capital impulsiona diversos setores 
e reforça cidade como referência no Brasil e América Latina 

Capital vira polo de turismo médico,
com pacientes do Brasil e outros países

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2025

Divulgação/Assessoria Zacharias Calil
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Micael Silva

A Justiça acatou pedido do Ministério Público do Estado
de Goiás (MP-GO) e concedeu liminar que determina ao
Município de Goiânia a execução de obras emergenciais
de infraestrutura urbana voltadas à manutenção, recu-
peração e revitalização de pontes. As intervenções devem
ocorrer em diferentes trechos do Córrego Cascavel e do
Córrego Botafogo. 

O levantamento que embasou a ação foi realizado
com base na norma ABNT NBR 9452:2019, avaliando as-
pectos estruturais, de durabilidade e funcionais. As pontes
foram classificadas em uma escala de 1 a 5, na qual notas
1 e 2 indicam situação crítica ou ruim. Entre as mais pro-
blemáticas estão as localizadas na Avenida T-63, Rua Dr.
Constâncio Gomes e Avenida Universitária, todas com
classificação estrutural crítica.

Recentemente, o Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Goiás (Crea-GO) divulgou dados que apon-
tam deterioração estrutural em diversas pontes e viadutos
da Capital. De acordo com o órgão, 83% das estruturas
avaliadas apresentam algum tipo de dano. Destas, dez
estão em situação crítica e quatro em estado considerado
muito crítico, o que acende alerta para riscos à segurança
da população.

As inspeções integraram o Plano de Gerenciamento
de Obras de Arte Especiais, coordenado pela Secretaria
Municipal de Infraestrutura Urbana (Seinfra). O trabalho,
conduzido por engenheiros especializados, indicou a
necessidade de intervenções imediatas em parte das
estruturas. Entre os principais problemas detectados
estão corrosão nas armaduras de concreto, trincas pro-
fundas, deterioração do asfalto e desgaste acentuado
em pilares e vigas.

A ação foi proposta pelo titular da 81ª Promotoria de
Justiça de Goiânia, promotor Marcelo Fernandes de Melo,
no início do mês passado. No mérito, ele também requer
que o Município seja condenado a apresentar um plano
ou política pública eficaz e contínua para a manutenção,
recuperação e revitalização de todas as Obras de Arte Es-
peciais (OAEs) da Capital, termo que abrange pontes, via-
dutos, túneis e passarelas.

Em entrevista ao jornal O HOJE em abril, a superin-
tendente de Obras de Arte da Seinfra, Flávia Ribeiro, de-
talhou que, embora algumas estruturas estejam em Estado
ruim, nenhuma foi classificada como crítica. “Temos
pontos em Estado regular e ruim, mas nenhum em situação
crítica. Estamos realizando manutenções paliativas en-
quanto os projetos definitivos estão sendo concluídos. A
previsão é que a licitação para as obras seja lançada a
partir de maio, conforme determinação do prefeito Rogério
Cruz”, informou.

Em nota enviada ao jornal O HOJE, a Seinfra informou
que, conforme relatórios técnicos elaborados por insti-
tuições de referência, nenhuma das OAEs avaliadas em
Goiânia encontra-se em situação crítica segundo a clas-
sificação da ABNT. 

A pasta afirmou que, para garantir a segurança e
prolongar a vida útil dessas estruturas, já iniciou processo
licitatório visando à contratação de soluções que atendam
às recomendações dos relatórios. Disse ainda que mantém
monitoramento contínuo das pontes e viadutos, seguindo
as diretrizes técnicas e legais de manutenção preventiva
e corretiva periódica.

O MP-GO também se manifestou em nota à reportagem,
esclarecendo que “mantida a decisão liminar, haja vista
que pode tanto ser questionada em juízo, como, em con-
sequência, revista ou reformada, será ela objeto de cum-
primento provisório de ‘sentença’, caso não adimplidas
as obrigações impostas. Com relação às consequências
de eventual descumprimento, conforme previsão na pró-
pria liminar, limitam-se, por ora, à multa delimitada”.

A decisão judicial reforça a necessidade de ações
rápidas para evitar riscos à população e prolongar a vida
útil das pontes, evitando que a degradação estrutural
evolua para situações irreversíveis ou acidentes graves.

Engenheiros alertam que a degradação observada
nas pontes e viadutos de Goiânia exige ações rápidas e
efetivas. Segundo especialistas, a falta de manutenção
periódica e o envelhecimento das estruturas aumentam
o risco de colapso parcial ou total, além de elevar o
custo das intervenções futuras. A maior parte das obras
foi construída há mais de três décadas, em uma época
em que o fluxo de veículos era bem menor que o atual.
(Especial para O HOJE)

A medida atinge estruturas localizadas em pontos como a
Avenida T-63, Rua Dr. Constâncio Gomes e Avenida Universitária

O vídeo do influenciador
Felca, que denunciou a ‘adulti-
zação’ de crianças nas redes
sociais, viralizou e causou forte
comoção no País. A repercussão
foi tão grande que fez o governo
Lula acelerar uma proposta
que estava parada desde abril:
a criação de regras para prote-
ger crianças e adolescentes no
ambiente digital. Nesta quarta
(13), o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) recebeu em
seu gabinete o projeto de lei
elaborado pela Secretaria de
Direitos Digitais, do Ministério
da Justiça. A ideia é criar uma
espécie de Código de Defesa do
Usuário da Internet, com foco
especial na proteção da infân-
cia. Segundo Lula, o texto deve

ser enviado ao Congresso em
breve, após ajustes finais na
Casa Civil.

A proposta exige que as pla-
taformas digitais adotem me-
didas para combater crimes
graves, como pornografia in-
fantil, terrorismo e incentivo à
automutilação. Também prevê
a retirada de conteúdos abusi-
vos mediante notificação e a
criação de relatórios de trans-
parência, protocolos de crise e
regras específicas para proteger
menores de idade. O foco é nos
direitos do consumidor e na
responsabilidade das empresas,
consideradas fornecedoras de
serviços, e não apenas inter-
mediárias. Enquanto isso, a Câ-
mara dos Deputados já recebeu

mais de 60 projetos de lei sobre
o mesmo tema, todos apresen-
tados após a denúncia de Felca.
As propostas variam: algumas
proíbem a monetização de ví-
deos com crianças; outras que-
rem tipificar como crime a ‘adul-
tização’ precoce. Há também
sugestões para a criação de bo-
tões de denúncia, regras sobre
a exposição de menores e pu-
nições para pais e responsáveis
que exploram os filhos na in-
ternet. O presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
anunciou a criação de um gru-
po de trabalho para apresentar
proposta para garantir a segu-
rança de crianças e adolescen-
tes na internet. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

Denúncia de ‘adultização’ acelera
proposta para segurança digital

Justiça obriga
Paço a fazer obras
emergenciais em
pontes de Goiânia

tRÁPIDAS

Arresto eletrônico é possível sem
citação de devedor por oficial de Justiça

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) entendeu que o arresto ele-
trônico de ativos financeiros pode ser defe-
rido após a tentativa de citação do devedor
por via postal, não sendo necessário tentar
citá-lo por meio de oficial de justiça. Segundo
o processo, foi ajuizada uma ação de exe-
cução de título extrajudicial contra dois de-
vedores, mas a citação por via postal só se
efetivou em relação a um deles. Após o
prazo para pagamento voluntário, o credor
requereu o arresto dos valores necessários
para a quitação da dívida em contas bancá-
rias de ambos os devedores, por meio do
sistema BacenJud. Segundo o relator, mi-
nistro Moura Ribeiro, ao contrário do que
parecem indicar os artigos 829, parágrafo
1º, e 830 do CPC, a citação por oficial de jus-
tiça não é a modalidade a ser adotada pre-
ferencialmente na execução por quantia

certa contra devedor que tem condições de
pagar suas dívidas. O ministro ressaltou
que, nos processos de execução, o oficial de
justiça não tem participação obrigatória no
momento da citação. Conforme observou,
nesses casos a citação pode ser feita por via
eletrônica ou postal, conforme os artigos
246 e 247 do CPC. "Há muito, só se determina
a penhora de bens por oficial de justiça de-
pois de esgotadas as tentativas de penhora
eletronicamente encetadas", afirmou o re-
lator. Para ele, não existem vantagens prá-
ticas que justifiquem a preferência de citação
por oficial de justiça. De acordo com Moura
Ribeiro, a presença do oficial de justiça se
tornará indispensável "quando necessária
a expropriação de bens que, por sua natu-
reza ou condição, não possam ser avaliados,
constritos ou alienados sem a atuação desse
auxiliar da Justiça".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Tenda cigana

A Comissão da Ama-
zônia e dos Povos Origi-
nários e Tradicionais da
Câmara dos Deputados
aprovou o Projeto de Lei
7774/14, da deputada Eri-
ka Kokay (PT-DF), que
proíbe a violação de ten-
das ciganas. Segundo o
texto, qualquer indivíduo
que entrar nas tendas sem
autorização do proprietá-

rio, ainda que seja policial,
terá a mesma punição pre-
vista no Código Penal para
invasão de domicílio. A
pena prevista é detenção
de um a três meses, ou
multa. Em caso de uso de
violência, a pena é am-
pliada para detenção de
seis meses a dois anos,
além da pena correspon-
dente à violência.

Investigação indevida

A Primeira Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho condenou uma em-
presa a pagar indenização
de R$ 100 mil por danos
morais coletivos por rea-
lizar pesquisa prévia de
antecedentes criminais de
candidatos a emprego. O
colegiado reafirmou ju-
risprudência do TST no
sentido de que a prática
é ilegal quando não há
relação com as atribuições

profissionais. O relator do
recurso do MPT na Pri-
meira Turma, ministro
Hugo Carlos Scheuer-
mann, afirmou que prova
da preterição de um can-
didato a emprego, com
base em restrições cadas-
trais, constitui circunstân-
cia agravante, por sinal,
de difícil comprovação,
porquanto raramente ex-
postos os motivos da re-
cusa à contratação. 

2 Tribunal de Justiça de São Paulo - Quando há dúvida sobre a etnia de um candidato
que ingressa em um concurso público pelo sistema de cotas, prevalece a autodeclaração.
(Especial para O HOJE)

O Plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) elegeu o ministro
Edson Fachin para presidir a Corte
e o Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) no biênio (2025-2027). Na
mesma eleição, o colegiado es-
colheu o ministro Alexandre de
Moraes para assumir a Vice-Pre-
sidência do Tribunal. O ministro
Fachin agradeceu os votos de con-
fiança dos colegas e afirmou que
sua gestão continuará buscando
fortalecer a colegialidade, a plu-
ralidade e o diálogo.

STF elege Edson
Fachin como 
novo presidente 
da Corte e do CNJ

CDH do Senado aprova exploração 
mineral em terras indígenas

A Comissão de Direitos Humanos (CDH)
aprovou projeto que regulamenta a explo-
ração econômica em terras indígenas, como
extração de minerais, inclusive por meio de
garimpo, de petróleo e de gás natural. A
proposição também disciplina o uso de re-
cursos hídricos para geração de energia e
as atividades ligadas ao ecoturismo e ao et-

noturismo em terras indígenas. O texto es-
tabelece condições, direitos e obrigações dos
envolvidos nessas atividades, como consulta
prévia aos povos locais e licenciamento am-
biental. Prevê também pagamento aos indí-
genas pela participação nos resultados, in-
denização e medidas de compensação pelos
impactos ambientais 

Micael Silva/O HOJE
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O tempo seco continua fir-
me em Goiás, e os efeitos da
estiagem já são sentidos em
boa parte do Estado. Segundo
o boletim do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo),
divulgado nesta terça-feira (12),
as regiões leste e sul já somam
100 dias seguidos sem chuvas
significativas,  aquelas capazes
de repor a umidade do solo e
dos mananciais. No sudoeste,
o número chega a 98 dias. No
norte, oeste e região central,
são 49 dias sem chuva.

A previsão para os próxi-
mos dias segue sem mudanças:
sol forte, nenhuma expectativa
de precipitações e grande va-
riação de temperatura entre o
início da manhã e o meio da
tarde. Cidades como Davinó-
polis, Doverlândia, Firminó-
polis e Palminópolis devem re-
gistrar mínimas entre 9°C e
10°C, com máximas chegando
a 29°C. Já em Itumbiara e Mor-
rinhos (sul), os termômetros
devem oscilar entre 11°C ao
amanhecer e 28°C à tarde.

A umidade relativa do ar
deve continuar em níveis crí-
ticos. O boletim indica índices

entre 12% e 20% nas horas
mais quentes do dia, muito
abaixo do recomendado pela
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), que considera ideal
valores acima de 60%. Quan-
do a umidade cai abaixo dos
30%, há aumento no risco de
problemas respiratórios, res-
secamento da pele e irritações
nos olhos.

Outro alerta é para a am-
plitude térmica, a diferença en-
tre a temperatura mínima e a
máxima no mesmo dia. Em
Anápolis, por exemplo, a va-
riação prevista é de 13°C a 27°C.
Em Porangatu, no norte, os ter-
mômetros podem ir de 19°C
pela manhã a 36°C à tarde. A
entrada de uma massa de ar
polar também favorece quedas

bruscas na temperatura duran-
te a madrugada, com possibili-
dade de geadas no sul e su-
doeste até esta quarta-feira (13).

A seca prolongada tam-
bém impacta diretamente os
rios do Estado. Em Nova Cri-
xás, o rio Araguaia atingiu
seu nível mais baixo já regis-
trado para o mês de agosto.
O rio Meia Ponte, que passa

por Goiânia e Itumbiara, está
abaixo da média. Já o rio Ver-
melho, na cidade de Goiás,
também teve redução no vo-
lume. A tendência, segundo
o Cimehgo, é de que o tempo
continue seco e sem chuvas
nos próximos dias, mantendo
o cenário de alerta em todo
o Estado. (Caroline Gonçal-
ves, especial para O HOJE)
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Umidade do ar 

em níveis críticos 

e rios em baixa

alertam para

impactos na saúde,

agricultura e

abastecimento

Estado enfrenta 100 dias sem chuva e baixa umidade 
EFEITOS DA ESTIAGEM

Renata Ferraz

O golpe do falso advogado
tem se tornado cada vez mais
comum em todo o Brasil. Cri-
minosos exploram informa-
ções públicas de processos ju-
diciais, como nomes de advo-
gados, números de ações e va-
lores de indenizações, para
criar mensagens convincentes.
Segundo a Ordem dos Advo-
gados do Brasil – Seção Goiás
(OAB-GO), somente neste ano,
mais de 100 denúncias foram
registradas no Estado, com
prejuízos estimados em cerca
de R$ 300 mil. 

A fraude envolve documen-
tos falsificados, perfis em redes
sociais e até vídeos produzidos
por inteligência artificial, si-
mulando a presença legítima
do advogado ou do escritório,
tornando o golpe extremamen-
te convincente e perigoso para
pessoas que não verificam a
procedência das informações.

O aposentado Renato Bon-
fim por pouco não fez parte
das milhares de vítimas desse
golpe. Através do WhatsApp
ele recebeu uma mensagem,
com a foto de perfil do seu ad-
vogado, informando que sua
aposentadoria e o retroativo
de um processo judicial seriam
liberados. A aparente legitimi-
dade da comunicação deixou
Renato inicialmente confiante,
mas pequenos detalhes cha-
maram sua atenção.

Bonfim desconfiou ao per-
ceber divergências no valor
informado e decidiu confirmar
diretamente com seu advoga-
do. “Quando ele falou sobre
minha aposentadoria, descon-

fiei, pois o valor do retroativo
estava menor e a conta indi-
cada não era a minha”, relatou.
A atitude de checar informa-
ções diretamente com o pro-
fissional evitou um prejuízo
significativo e demonstra a im-
portância da cautela ao lidar
com mensagens suspeitas.

Como o golpe é aplicado
e medidas preventivas

O modus operandi é deta-
lhado: os criminosos coletam
dados públicos de processos,
escolhem as vítimas e realizam
contato via WhatsApp, telefone
ou e-mail. Alegam que a pessoa
tem direito a receber valores
de ações judiciais, como inde-
nizações, precatórios ou revi-
sões previdenciárias. 

Para dar veracidade, en-
viam documentos falsificados,
brasões oficiais, cópias de sen-
tenças, tabelas de cálculos e
até ofícios assinados com no-
mes de juízes e servidores,
muitas vezes reais. Em seguida,
exigem pagamentos “anteci-

pados” sob pretexto de taxas,
impostos ou emolumentos, ge-
ralmente via PIX, encerrando
o contato e bloqueando a víti-
ma logo em seguida.

O advogado previdencia-
rista do aposentado, Christiano
Gomide, alerta sobre a abor-
dagem correta de um repre-
sentante legal: “Quando a co-
municação envolver valores
monetários, o correto é ligar e
agendar comparecimento no
escritório contratado, nunca
tratar de valores por telefone.
Em casos de custas processuais,
o cliente deve confirmar pes-
soalmente, solicitando a guia
e a decisão judicial correspon-
dente, verificando sempre a
origem do tribunal e se a guia
corresponde ao processo real.
Em caso de dúvida, desligue a
ligação, ligue para o número
salvo do advogado ou vá pes-
soalmente ao escritório. Nunca
trate de valores por telefone.”
Ele ainda informa que a OAB
e a Polícia Civil atuam para
proteger advogados e clientes,

aplicando a Lei Geral de Pro-
teção de Dados e monitorando
essas fraudes.

O advogado destaca a im-
portância de ser realizado um
boletim de ocorrência junto
às autoridades. “É sempre
bom registrar o boletim de
ocorrência e comunicar a
OAB. Só assim a polícia pode
monitorar a quantidade de
golpes que estão sendo apli-
cados e de qual região estão
sendo aplicados. Assim, abre-
se precedentes para uma
maior investigação e monito-
ramento para inibir a atuação
dos golpistas", explica.

Com o crescimentos dos gol-
pes virtuais, a OAB-GO lançou
uma cartilha com orientações
práticas, ensinando a identificar
golpes, reforçar a segurança di-
gital, utilizar canais oficiais de
comunicação e evitar divulgar
dados sigilosos. Entre as reco-
mendações estão: desconfiar de
contatos que envolvam valores,
não realizar vídeo chamadas
com desconhecidos, registrar

boletim de ocorrência ao iden-
tificar um golpe, consultar a
plataforma da OAB para verifi-
car se o advogado existe de fato
e alertar o profissional sobre
qualquer suspeita.

Casos como o de Renato
mostram que a prevenção, a
consulta a fontes oficiais e o
acompanhamento jurídico di-
reto podem impedir que frau-
des sofisticadas tenham êxito.
Com a colaboração da OAB-
GO, da Polícia Civil e de órgãos
de comunicação, a expectativa
é reduzir o número de vítimas
e aumentar a responsabiliza-
ção dos criminosos.

A atenção e a checagem
direta com advogados se tor-
nam, portanto, ferramentas
essenciais para proteger clien-
tes de perdas financeiras e
de transtornos causados por
golpes que exploram infor-
mações públicas de processos
judiciais, garantindo mais se-
gurança e confiança na rela-
ção cliente-advogado. (Espe-
cial para O HOJE)

Criminosos usam
dados de processos
judiciais, perfis
falsos e inteligência
artificial para
aplicar fraudes e
extorquir valores

Golpe do falso advogado cresce
em Goiás e alerta aposentados

Pixabay

Divulgação/Secom

O aposentado Renato Bonfim quase caiu em um golpe que simulava a liberação de sua aposentadoria e retroativo judicial
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O Exército de Israel
anunciou nesta quarta-
feira (13) que o chefe do
Estado-Maior, Eyal Zamir,
validou o conceito central
de um plano para retomar
o controle da Cidade de
Gaza, de acordo com a
CNN. A estratégia prevê a
entrada das tropas em
áreas anteriormente ocu-
padas em outubro de
2023, quando Israel se re-
tirou após breve avanço.

O gabinete de seguran-
ça israelense aprovou a
proposta na sexta-feira
(8), após quase dez horas
de discussões. Segundo o
escritório do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanya-
hu, o objetivo é enfraque-
cer o Hamas e assegurar
a ajuda humanitária aos
civis fora das zonas de
combate. Cinco diretrizes
foram definidas: desar-
mar o Hamas, liberar to-
dos os reféns, desmilita-
rizar Gaza, assumir o con-
trole de segurança e criar
uma administração civil
independente do Hamas
ou da Autoridade Palesti-

na. Além disso, as Forças
de Defesa de Israel (IDF)
informaram que atingi-
ram na semana passada
um grupo armado que se
passava por trabalhado-
res humanitários, usando
um veículo com o logotipo
da organização World
Central Kitchen (WCK). O
ataque resultou na morte
de cinco combatentes, se-
gundo comunicado das
IDF divulgado na terça-
feira (12). Um vídeo divul-
gado pelas Forças de De-
fesa mostra homens com
coletes amarelos próximos
ao veículo, alguns arma-
dos. O carro não foi alvo
direto da operação. O CO-
GAT confirmou que a WCK
não tinha envolvimento
com o grupo. A ação ocor-
reu em Deir al-Balah, a
centenas de metros de
uma posição militar israe-
lense. O Exército israelen-
se destacou que não está
claro a qual organização
pertencia o grupo atingi-
do nem o número exato
de mortos. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Exército de Israel aprova
plano de nova ofensiva
em território palestino

ORIENTE MÉDIO 

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, se encontrarão nesta sex-
ta-feira (15), em Anchorage,
Alasca, em uma cúpula que
pode marcar o início de uma
negociação de paz que há três
anos e meio coloca a Rússia
contra a Ucrânia.

Diante disso, líderes euro-
peus e o presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky, intensi-
ficaram os esforços diplomá-
ticos nesta quarta-feira (13)
para convencer Trump de que
qualquer acordo entre EUA e
Rússia não deveria ser fechado
sem a participação ativa de
Kiev. A mobilização contou
com reuniões virtuais em Ber-
lim, organizadas pelo chance-
ler alemão Friedrich Merz, que
reuniu representantes da Fin-
lândia, França, Reino Unido,
Itália, Polônia, União Europeia
e o secretário-geral da OTAN,
Mark Rutte. Mais tarde, Trump
e seu vice-presidente, J.D. Van-
ce, também participaram da
conversa.

No centro das preocupações
europeias está uma proposta
defendida por Trump e Putin:
uma troca territorial como base
para o cessar-fogo. A ideia en-
frenta forte resistência de Kiev

e de seus aliados inicialmente,
temendo que ceder território
à Rússia abra precedente para
futuras expansões russas.

Do lado ucraniano, Zelens-
ky fez questão de alertar
Trump e os europeus que Putin
está “blefando” sobre compro-
missos de paz, numa tática
para pressionar Kiev e obter
vantagem territorial antes da
cúpula no Alasca. “Ele está ten-
tando pressionar todas as par-
tes da frente ucraniana”, afir-
mou o presidente ucraniano
em Berlim, insistindo que qual-
quer definição sobre território
precisa ocorrer em uma reu-
nião trilateral, e somente com
a Ucrânia presente.

Antes mesmo do encontro
oficial, Trump já afirmou que,

se o primeiro diálogo com Pu-
tin for “produtivo”, pretende
realizar uma segunda cúpula
rápida que inclua também Ze-
lensky. “Há uma grande chance
de termos uma segunda reu-
nião (…) se eles quiserem que
eu esteja presente”, disse ele a
jornalistas. No entanto, não fi-
xou data para essa eventual
segunda rodada. Ainda assim,
mostrou-se otimista, afirmando
que “grandes conquistas po-
dem ser alcançadas” e que o
encontro inicial servirá para
“descobrir onde estamos e o
que estamos fazendo”.

Trump também fez questão
de lançar um alerta a Putin:
caso não avance no cessar-
fogo, haverá “consequências
muito severas”, mas sem es-

pecificar se isso significa san-
ções ou tarifas. Contudo, ele
ainda mencionou que poderá
impor novas penalidades eco-
nômicas

A diplomacia europeia se-
gue atenta a qualquer sinal de
que EUA e Rússia conduzam
negociações parciais, sem in-
cluir Kiev. Ao mesmo tempo
que seguem receosos em minar
sua relação com os EUA.

Enquanto isso, Zelensky fez
questão de repetir que Putin
estaria “blefando” sobre seu
interesse real em encerrar a
guerra e que a defesa do terri-
tório ucraniano só pode ser
decidida “no nível dos líderes”,
com a presença de todas as
partes envolvidas. No briefing
em Berlim, ele afirmou que

Trump se comprometeu a
mantê-lo informado sobre as
discussões com Putin.

A cúpula de Anchorage, por-
tanto, será acompanhada com
atenção por toda a Europa e
por Kiev. O risco é que decisões
unilaterais entre EUA e Rússia
enfraqueçam a posição ucra-
niana. Por outro lado, Trump e
Putin sugerem que um avanço
conjunto ali poderá abrir cami-
nho para negociações multila-
terais, com a Ucrânia, que venha
a operar com mais autoridade
do que nas últimas conversas.

À medida que se aproxima
a sexta-feira, sobressai o re-
ceio de que um acordo preci-
pitado destabilize as bases do
diálogo com a Ucrânia. (Es-
pecial para O HOJE)

Zelensky e 
líderes europeus
pressionam Trump
para manter 
Kiev no centro 
do diálogo
diplomático

Ucrânia, EUA e Rússia se
preparam para negociar paz

Estados Unidos e Rússia se reúnem no Alasca sob pressão de aliados europeus e cautela da Ucrânia

Nos últimos dias, o leste da
Ucrânia registrou um avanço
russo considerado um dos mais
expressivos do último ano. Tro-
pas de Moscou romperam tre-
chos da linha de frente e pas-
saram a controlar um corredor
estratégico na região de Do-
netsk, deslocando-se cerca de
10 quilômetros em dois eixos,
segundo atualização divulgada
nesta terça-feira (12) pela pla-
taforma ucraniana DeepState,
segundo o G1.

A ofensiva ocorre a poucos
dias do encontro entre o pre-
sidente russo, Vladimir Putin,
e o presidente norte-america-
no, Donald Trump, previsto
para sexta-feira (15) no Alasca.
A movimentação russa pode
servir para reforçar a posição
de Moscou em futuras nego-
ciações, embora Kiev rejeite
qualquer possibilidade de ce-
der território.

O novo território ocupado
aproxima as forças russas das
cidades de Kostiantynivka e
Pokrovsk e ameaça Dobropillia,
polo minerador que vem so-
frendo ataques de drones e
sendo esvaziado por morado-
res. Para o Exército ucraniano,
a estratégia russa busca isolar
áreas urbanas ainda sob con-
trole de Kiev, parte de um es-
forço para consolidar a ane-
xação de Donetsk anunciada
em setembro de 2022.

Preocupação que vem sendo
especulada por diversos veícu-
los jornalísticos ao redor do
mundo, que afirmam que Putin
havia dito ao presidente norte
americano que só assinaria um
acordo de paz caso Donetsk
fosse entregue à Rússia. 

O DeepState descreveu um
cenário “desordenado”, no
qual unidades russas aprovei-

tam falhas defensivas para in-
filtrar-se rapidamente e forta-
lecer suas posições. O comando
militar ucraniano relatou com-
bates pesados e caracterizou
a situação como “difícil e em
constante mudança”.

De acordo com Oleksandr
Syrskyi, comandante das For-
ças Armadas da Ucrânia, Mos-
cou tem enviado pequenos gru-
pos para romper as defesas,
somando 35 tentativas até o
momento. Embora essas ações
tenham causado baixas ao lado
russo, a pressão permanece.

Zelensky afirmou que os mo-
vimentos atuais não indicam
intenção de encerrar a guerra,
mas sim de preparar novas
ofensivas. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Ofensiva russa continua em meio
a negociações por cessar-fogo

GUERRA 

Divulgação/Casa Branca

Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia 

Imprensa especula

que negociação 

só irá para frente

caso Donetsk seja

anexada à Rússia
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Estima-se que as falhas nos remédios possam gerar custos anuais de 42 bilhões de dólares

Leticia Marielle

Os erros de medicação, fa-
lhas no uso de medicamentos
que resultam em eventos ad-
versos, podem ocorrer em
qualquer etapa do processo de
cuidado à saúde. Desde a pres-
crição até a administração e o
monitoramento, tanto profis-
sionais da área quanto os pró-
prios pacientes estão sujeitos
a falhas que comprometem a
segurança. Praticamente todas
as pessoas, em algum momento
da vida, utilizam medicamen-
tos para prevenir, diagnosticar
ou tratar doenças. No entanto,
quando administrados de for-
ma incorreta, sem acompa-
nhamento adequado ou em
consequência de acidentes e
falhas de comunicação, esses
mesmos fármacos podem pro-
vocar danos graves.

O National Coordinating
Council for Medication Error
Reporting and Prevention de-
fine erro de medicação como
“qualquer evento evitável que
possa levar ao uso inadequado
de medicamentos ou causar da-
nos ao paciente enquanto o me-
dicamento está sob os cuidados
de um profissional, do próprio
paciente ou do consumidor”.
As situações de risco envolvem
desde a prescrição e a comuni-
cação entre equipes até rotula-
gem, embalagem, nomenclatu-
ra, composição, dispensação,
distribuição, administração,
educação, monitoramento e uso
final. Calcular a real prevalência
desses erros é um desafio. As
variações nas definições, nos
sistemas de classificação e na
qualidade dos estudos dificul-
tam comparações. Estima-se,
contudo, que entre 5% e 6%
das hospitalizações estejam re-
lacionadas ao uso de medica-
mentos, sendo a taxa mais alta
entre idosos, grupo mais vul-
nerável devido a alterações far-
macocinéticas e farmacodinâ-
micas associadas ao envelheci-

mento, presença de múltiplas
doenças crônicas e uso simul-
tâneo de vários fármacos. Mais
da metade desses casos pode-
riam ter sido evitados.

Em hospitais, a incidência
média de erros na administra-
ção de medicamentos é de 5,7%,
mas pode chegar a 56% em es-
tudos que realizam monitora-
mento mais rigoroso. Uma re-
visão científica apontou taxa
mediana de 19,6% (variando
de 8,6% a 28,3%) de falhas nas
doses administradas, sendo as
mais comuns o horário incor-
reto, a omissão e a dosagem
inadequada. Anti-infecciosos e
medicamentos voltados a dis-
túrbios nutricionais, metabóli-
cos, gastrointestinais, cardio-
vasculares e neurológicos figu-
ram entre os mais envolvidos.
Certos fármacos apresentam
maior risco de causar danos
graves ou morte quando utili-
zados de forma inadequada.
Uma análise sistemática revelou
que sete medicamentos ou clas-
ses responderam por 47% dos
casos mais graves: metotrexato,
varfarina, anti-inflamatórios
não esteroides, digoxina, opioi-

des, ácido acetilsalicílico e beta-
bloqueadores.

O impacto econômico glo-
bal é expressivo: estima-se que
os erros de medicação gerem
custos anuais de 42 bilhões de
dólares. A Food and Drug Ad-
ministration (FDA), dos Estados
Unidos, recebe mais de 100
mil notificações de suspeitas
desses erros a cada ano. No
país, as falhas provocam pelo
menos uma morte por dia e
afetam cerca de 1,3 milhão de
pessoas anualmente. No Reino
Unido, entre 6% e 7% das in-
ternações hospitalares estão
relacionadas a medicamentos,
sendo mais de dois terços de-
correntes de erros. As taxas
de prevalência variam ampla-
mente, de 0,2% a 90,6%, refle-
tindo diferenças nos tipos de
falhas, métodos de detecção,
fontes de dados, cenários de
estudo, perfis de pacientes, ca-
tegorias profissionais e classes
terapêuticas analisadas.

Um levantamento realizado
em unidades de clínica médica
de cinco hospitais públicos de
ensino, distribuídos pelas re-
giões Norte, Nordeste, Sudeste

e Centro-Oeste, identificou
1.500 erros de medicação re-
lacionados à administração de
fármacos. O estudo apontou
que 30% das doses adminis-
tradas apresentaram algum
tipo de falha. A maior parte
dos erros estava ligada ao ho-
rário incorreto de administra-
ção (77,3%). Em seguida vie-
ram equívocos na dose (14,4%),
na via de aplicação (6,1%), uso
de medicamento não autori-
zado (1,7%) e falha cometida
pelo próprio paciente (0,5%).
Os casos ocorreram, sobretudo,
com medicamentos adminis-
trados por via parenteral
(48,5%) e oral (46%). Entre as
classes mais afetadas estavam
as utilizadas para tratamento
de doenças cardiovasculares,
distúrbios do sistema nervoso,
problemas gastrointestinais e
metabólicos, além de anti-in-
fecciosos de uso sistêmico.

Outros estudos conduzidos
em hospitais públicos brasi-
leiros reforçam que os erros
de medicação se concentram,
principalmente, nas etapas de
prescrição, preparação e ad-
ministração. Contudo, espe-

cialistas alertam que a com-
paração direta entre institui-
ções é inviável, já que as taxas
variam conforme o período
de coleta, a metodologia, o se-
tor hospitalar analisado e a
tipologia de erro adotada. No
cenário internacional, o pro-
blema também é expressivo.
Entre 2007 e 2016, Inglaterra
e País de Gales registraram
517.384 erros na administra-
ção de medicamentos em tra-
tamentos ambulatoriais, re-
sultando em 229 mortes. A
maioria ocorreu em enferma-
rias (66,4%) e envolveu pa-
cientes acima de 75 anos
(41,5%). A omissão de doses
foi a falha mais frequente
(31,4%), com destaque para
medicamentos destinados a
tratar doenças cardiovascula-
res (20,1%) e distúrbios do sis-
tema nervoso central (10%).

Estima-se que, no Reino
Unido, ocorram 237 milhões
de erros de medicação por
ano. Cerca de metade são fa-
lhas de administração com
baixo potencial de dano. Po-
rém, 50 milhões correspondem
a erros de prescrição e 16 mi-
lhões a falhas de monitora-
mento, ambos com alto risco
de causar prejuízos moderados
ou graves à saúde. Na Austrá-
lia, estudos indicam que de
2% a 3% das internações hos-
pitalares estão relacionadas a
erros de medicação, gerando
um custo estimado de 660 mi-
lhões de dólares anuais.

As causas para essas ocor-
rências são múltiplas e envol-
vem tanto aspectos indivi-
duais, de profissionais e pa-
cientes, quanto falhas nos sis-
temas de gerenciamento de
medicamentos. Entre os fato-
res críticos estão a reconcilia-
ção medicamentosa em tran-
sições de cuidado, a qualidade
das prescrições, a padroniza-
ção de procedimentos e o tipo
de sistema de distribuição uti-
lizado. (Especial para O HOJE)

Calcular a real prevalência desses erros é um desafio

Essência

Erros de medicação colocam 
em risco segurança do paciente

Fotos: iStock
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Às vésperas da formatura
em Direito e do casamento,
Zé Luiz é atingido por um
tiro enquanto assistia a uma
aula. Ele é encaminhado para
o hospital, mas não sobrevi-
ve. Tragédia ocorrida duran-
te a ditadura militar, os re-
gistros oficiais afirmam que
o episódio foi um acidente
causado pela queda da arma
de um agente federal. Mas
as perguntas nunca respon-
didas do caso sugerem uma
motivação contrária: o que
um servidor do governo es-
tava fazendo disfarçado de
estudante em uma universi-
dade e por que portava uma
arma carregada? 

A história de Zé Luiz em
Quase-romance nos pomares
da eternidade, escrito pelo
advogado paraense Silvio Da-
masceno, é uma ficção inspi-
rada nas memórias do pró-
prio autor sobre o fato que
aconteceu quando ele cursava
a faculdade. Na época, em
1980, César Moraes Leite foi
morto após ser baleado na
Universidade Federal do Pará.
Posteriormente, o evento sus-
citou uma série de protestos
e manifestações que questio-
nava a repressão. 

No livro, entretanto, o
escritor utiliza a tragédia
para ficcionalizar a trajetó-
ria do protagonista. Nascido
no interior, ele era um ri-
beirinho que tinha o sonho
de estudar. A escola do vi-
larejo onde morava não ti-
nha ensino médio e, por
isso, mudou-se de cidade
para continuar a educação
formal. Confrontando o pró-
prio destino, chegou à uni-
versidade e tornou-se poli-
ticamente engajado em um
período de ditadura. 

Zé Luiz reconheceu a voz
e a frase inconfundíveis, vi-
rou o rosto e viu a namorada
correndo em sua direção;
rapidamente desvencilhou-

se e disparou ao seu encon-
tro. O soldado e o cabo, de
cassetetes em punho, desem-
bestaram atrás dele, deixan-
do o carro todo aberto. Bem
no centro da praça, Zé Luiz
e Marluce se abraçaram e
se beijaram, no exato mo-
mento em que o céu explo-
diu iluminado pelos fogos
do Reveillón. (Quase-roman-
ce nos pomares da eterni-
dade, p. 152) 

A jornada do personagem
se entrelaça à de Marluce,
com quem vive um intenso
relacionamento. Enquanto vi-
vencia diversos problemas,
como o racismo e a falta de
dinheiro, a garota revela suas
fragilidades a Zé Luiz. Entre
afetos e desencontros, os dois

amadurecem aos poucos até
se tornarem um casal prestes
a se casar e com um bebê a
caminho. Esse futuro amo-
roso e próspero, porém, é in-
terrompido com o assassinato
do protagonista. 

O autor 
Silvio Damasceno é pa-

raense, nascido em Ourém e
morador de Ulianópolis. Aos
70 anos, é formado em Direito
e atua como tabelião. Como
escritor, publica o livro Qua-
se-romance nos pomares da
eternidade, inspirado em Cé-
sar Moraes Leite, um estu-
dante que foi morto enquanto
assistia às aulas na Universi-
dade Federal do Pará. (Espe-
cial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
no palácio, agripina tenta

uma aproximação suspeita.
acordado no meio da noite,
Paulo é surpreendido com um
visitante e más notícias. irritada
ao ser confrontada, Rode revela
seu segredo ao marido. depois
de ouvir o relato de Timóteo,
Paulo pede um tempo a sós.

Êta Mundo Melhor!
Medeia desconfia das atitu-

des de celso. Samir afirma a
Jasmin (dandara arcebispo) que
não quer mais saber de candi-

nho. estela conversa com as
crianças sobre o cancelamento
das aulas. aladin (vicente alvite)
visita anabela no hospital. er-
nesto e Tamires armam contra
Mirtes e o comendador. Sabiá
(Fábio de luca) explica a candi-
nho como pode encontrar novas
pistas sobre seu filho. estela faz
compras para as crianças. Tales
(duio botta) mostra a dita um
bilhete especial de um fã.

Dona de Mim
nina surpreende Jaques

com Filipa. Ricardo tenta acal-

mar Tânia. lucas confronta
Ryan sobre durval. Ryan con-
vence Fabiana a deixá-lo abrir
o salão às segundas-feiras, con-
forme combinado com durval.
dara nota o sofrimento de lu-
cas. Jaques chama Tânia de Fi-
lipa, e ela reage. Rosa acolhe
Filipa e nina. ayla não gosta
de saber que Gisele marcou
de sair com caco e breno, e
davi ajuda a irmã. Jaques e
nina ajudam Filipa a se lembrar
do ocorrido no bar. Pam se re-
volta com as atitudes de danilo
na boaz. Jaques flagra Tânia

com Ricardo na empresa. Ri-
cardo ameaça Jaques. 

Vale Tudo
Renato questiona Solange

sobre a paternidade de seu
bebê. Poliana diz a Raquel que
talvez eles precisem escolher
entre continuar como sócios
de celina ou brigar com odete.
Heleninha conversa com afon-
so sobre sua intenção de pro-
curar ajuda para parar de be-
ber. afonso acompanha Hele-
ninha no aa. ivan comenta
com Raquel que pensa em pro-

curar emprego fora da Tca.
Maria de Fátima repara que
césar está de roupas novas.
afonso fica sabendo da gravi-
dez de Solange. odete avisa a
ivan que resolverá a dissolução
do contrato do executivo com
a Tca depois que ele ajudá-la
em um problema com a Receita
Federal. Raquel alerta ivan so-
bre odete. celina pergunta a
Maria de Fátima o motivo de a
jovem estar mentindo para
afonso. afonso pergunta a So-
lange se ele é o pai do bebê
que ela espera.

RESUMO
t
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Cuidar da
mente não é
“coisa de doido”
No Brasil, estigma e falta 
de informação ainda 
afastam a população do 
atendimento psiquiátrico

Luana Avelar

Por muito tempo, a psi-
quiatria foi associada ex-
clusivamente a quadros
considerados “graves” e a
estereótipos ligados à “lou-
cura”. Mesmo com avanços
na medicina e maior debate
sobre saúde mental, o pre-
conceito ainda afasta mi-
lhares de pessoas do cui-
dado especializado. O Dia
do Psiquiatra, lembrado na
última quarta-feira (13),
marca a fundação da Asso-
ciação Brasileira de Psiquia-
tria (ABP) e funciona como
um lembrete da amplitude
dessa área médica, que vai
muito além do tratamento
de crises extremas.

A psiquiatra Silvana Fer-
reira, explica que o especia-
lista é formado em medicina
e capacitado para lidar com
uma ampla gama de trans-
tornos mentais e comporta-
mentais. “Ansiedade, fobias,
depressão, insônia, compul-
sões, burnout, dependência
química, entre outras, são
condições tratadas pela Psi-
quiatria”, afirma. Ela reforça
que a ideia de que o psi-
quiatra atende apenas casos
de “loucura” vem do estigma
histórico sobre o adoecimen-
to psíquico.

Os dados reforçam a ur-
gência de ampliar o acesso
a esse cuidado. A Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS) estima que uma em
cada oito pessoas no mundo
viva com algum transtorno
mental. No Brasil, o cenário
é ainda mais crítico: o país
lidera os índices globais de
ansiedade e está entre os
primeiros em depressão na
América Latina. Mesmo as-
sim, mais da metade dos
brasileiros com sintomas
não busca atendimento mé-
dico, um reflexo tanto do
preconceito quanto da de-
sinformação sobre o papel
da especialidade.

A atuação do psiquiatra
vai além do consultório. Es-

ses profissionais estão pre-
sentes em hospitais, unida-
des de pronto atendimento,
serviços públicos, equipes
multiprofissionais, perícias
médicas e centros de rea-
bilitação, além de contri-
buírem para políticas pú-
blicas e diagnósticos em
emergências. “O psiquiatra
não é um médico do fim da
linha. Ele é, muitas vezes, a
primeira porta que deveria
ser procurada. Em momen-
tos de sobrecarga emocio-
nal, traumas ou crises fa-
miliares, o tratamento cor-
reto pode evitar agrava-
mentos sérios. E o diagnós-
tico precoce, assim como
em outras especialidades
médicas, faz toda a diferen-
ça”, completa Silvana.

Apesar dessa relevância,
o Brasil mantém uma das
menores proporções de psi-
quiatras entre os países da
OCDE: apenas 6,69 por 100
mil habitantes, segundo o
INPD. O número fica abaixo
da média latino-americana,
evidenciando a necessidade
de formar mais profissio-
nais e ampliar a percepção
social sobre a importância
da especialidade.

Para mudar esse quadro,
Silvana defende ações in-
tegradas: disseminar infor-
mações corretas sobre saú-
de mental, inserir o tema
no currículo escolar, am-
pliar o atendimento espe-
cializado no SUS e investir
em telemedicina para re-
duzir barreiras geográficas.
Ela também destaca o papel
das campanhas públicas e
de figuras conhecidas ao
falar abertamente sobre tra-
tamento. “Quando a popu-
lação entende que procurar
um psiquiatra não é um si-
nal de fraqueza, mas de cui-
dado consigo, conseguimos
fazer diagnósticos mais
cedo e oferecer tratamentos
mais eficazes, muitas vezes
evitando a cronificação da
doença”, finaliza. (Especial
para O HOJE)

Com poucos profissionais por habitante, País precisa ampliar
acesso e informação para quebrar barreiras históricas

LIVRARIA
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Ao mesclar

realidade com

ficção, Silvio

Damasceno lança

um olhar para a

juventude que

cresce, ama e

resiste diante das

injustiças

Freepik

Amores interrompidos 
pela ditadura militar
Em “Quase-romance nos pomares da eternidade”, 
Silvio Damasceno ficcionaliza a história real de um 
jovem morto em sala de aula durante o regime
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O medicamento oral or-
forgliprona, desenvolvido
pela farmacêutica Eli Lilly,
demonstrou promover perda
de peso média de 12 quilos
em adultos com obesidade
ou sobrepeso, de acordo com
resultados de um estudo clí-
nico divulgados nesta quin-
ta-feira (7). Caso receba apro-
vação, a pílula poderá inte-
grar o portfólio de alternati-
vas para o controle de peso,
ao lado do Mounjaro, também
produzido pela empresa. O
trabalho, que passou por re-
visão científica e por pares,
tem publicação prevista para
o próximo mês.

A orforgliprona é um ati-
vador experimental do re-
ceptor GLP-1, hormônio pro-
duzido pelo intestino, perten-
cendo à mesma classe tera-
pêutica das canetas Ozempic
e Wegovy e da pílula Rybel-
sus, todos da dinamarquesa
Novo Nordisk. A molécula foi
originalmente descoberta
pela japonesa Chugai Phar-

maceutical Co., Ltd. e licen-
ciada pela Lilly em 2018.

No estudo de fase 3 AT-
TAIN-1, etapa voltada à ava-
liação da eficácia e segurança
da terapia, 3.127 adultos com
obesidade ou sobrepeso e
pelo menos uma comorbida-
de, mas sem diagnóstico de
diabetes, receberam trata-
mento com a orforgliprona.
Ao longo de 72 semanas, todas
as três dosagens testadas

apresentaram reduções de
peso significativas quando
associadas a uma dieta equi-
librada e à prática regular de
atividade física.

A formulação de 36 mg,
administrada uma vez ao dia
sem restrições alimentares,
reduziu o peso corporal em
até 12,4%, frente a 0,9% re-
gistrado no grupo placebo.
Além da perda de peso, o me-
dicamento esteve associado

à melhora de condições que
elevam o risco cardiovascular,
como colesterol elevado e hi-
pertensão arterial.

Pesquisadores destacam
que a pílula representa uma
possível mudança no trata-
mento da obesidade, por ofe-
recer uma alternativa oral
diária capaz de favorecer in-
tervenções precoces e tera-
pias prolongadas, com maior
conveniência em relação aos
medicamentos injetáveis. Es-
pecialistas ressaltam ainda a
relevância de ampliar as op-
ções terapêuticas para aten-
der pacientes que não se
adaptam ao uso de aplicações
subcutâneas.

O estudo indicou também
que a orforgliprona apresenta
perfil de segurança semelhan-
te ao de outros medicamentos
da mesma classe, com efeitos
adversos leves a moderados,
como náusea, constipação ou
diarreia, vômitos e descon-
forto abdominal. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “o LEGaDo” es-
treia no WTC Goiânia

a partir desta quinta-feira
(14), o WTc Goiânia recebe a
mostra gratuita o leGado –
Sementes do nosso coração,
dos artistas cláudio e Samuel
caixeta. com mais de 40
obras produzidas individual-
mente e a quatro mãos, a
exposição convida o público
a uma imersão em temas
como afeto, superação, fé e
a força dos laços familiares.
a visitação vai até 1º de se-
tembro, de quinta a domingo,
das 10h às 18h, em um novo
espaço de experiências do
complexo, que também se-
diará eventos e encontros.
Quando: até 1º de setembro,
de quinta a domingo. onde:
WTc Goiânia – av. d, 45, Setor
Marista, Goiânia (Go). Horá-
rio: das 10h às 18h. entrada:
Gratuita. 

Espetáculo infantil “Le
Tombé” encerra turnê em
Goiânia

o espetáculo de dança-
teatro le Tombé, da cia nu-
dante, encerra sua circulação

em Goiânia nesta quinta-feira
(14), às 20h, no Teatro Zabris-
kie. dirigida por izabela nas-
cente e interpretada por lud-
mila Machado, ana clara da-
fico e danilo leão, a monta-
gem combina humor, amor
e reflexões sobre sonhos e li-
berdade, voltada ao público
infantojuvenil. a sessão terá
audiodescrição e entrada gra-
tuita. Quando: quinta-feira
(14). onde: Teatro Zabriskie –
av. antônio Martins borges,
121, St. Pedro ludovico, Goiâ-
nia (Go). Horário: às 20h. en-
trada: Gratuita. 

arte da Palavra leva poe-
sia de cordel a escolas de
anápolis

o projeto arte da Palavra
– Rede Sesc de leitura abre
sua programação em Goiás
nesta quinta-feira (14), com
apresentações do cordelista
sergipano eduardo Teles em
anápolis. a intervenção poé-
tica "o Marco do vem das
nuvens" será apresentada
às 8h no colégio exato e às
10h no colégio orion, voltada
ao público escolar. a iniciativa
promove a literatura e a for-
mação de leitores por meio

de autores de diferentes re-
giões do país, combinando
declamação, música e nar-
rativas do universo do cordel.
Quando: quinta-feira (14).
onde: colégio exato (8h) e
colégio orion (10h) – aná-
polis (Go). entrada: Gratuita. 

Exposição Caelestis ocu-
pa a Vila Cultural até se-
tembro

a vila cultural cora cora-
lina, em Goiânia, recebe até
o dia 7 de setembro a expo-
sição caelestis: Uma Jornada
de Reconexão, que une
moda autoral, artes visuais,
saberes tradicionais e sus-
tentabilidade. a mostra apre-
senta 12 esculturas gigantes
e 12 roupas conceituais ins-
piradas nos signos do zodía-
co, criadas por alunos do Se-
nac Fashion School sob men-
toria do estilista Jum nakao,
em parceria com artesãos
do distrito de olhos d’água.
Quando: até 7 de setembro.
onde: vila cultural cora co-
ralina – Rua 3, nº 1016, Setor
central, Goiânia. Horário: 9h
às 17h (terça a domingo).
entrada gratuita. 

Mostra “O LEGADO” inaugura espaço versátil que será
transformado para receber diferentes formatos de eventos
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Felca processa 233 perfis por
difamação e vence ações

o criador de conteúdo Fe-
lipe bressanim Pereira, co-
nhecido como Felca, entrou
com processos judiciais con-
tra 233 contas do X, acusan-
do-as de calúnia e difamação.
Segundo ele, os perfis o cha-
maram de pedófilo e abusa-
dor após a publicação do ví-
deo "adultização", em que
denunciou o influenciador
Hytalo Santos por exploração
de menores e alertou sobre
riscos online para crianças e
adolescentes.

o influenciador também
acumula vitórias contra grandes
plataformas. em setembro de
2023, duas de suas contas pro-
fissionais no TikTok foram re-
movidas sem explicação deta-
lhada, prejudicando a distribui-
ção de conteúdo e a monetiza-
ção. Sem acordo com a em-
presa, Felca acionou a Justiça,
que determinou a reativação
das páginas e o pagamento de
R$ 10 mil por danos morais.

Família de arlindo Cruz
agradece apoio de fãs após
morte do cantor

a família de arlindo cruz,

que morreu aos 66 anos na
sexta-feira (8), agradeceu o
apoio de fãs em um post no
instagram. ilustrado com
imagens do velório do sam-
bista, o texto diz que arlindo
é eterno e estará para sem-
pre "na trilha sonora das
nossas vidas". a família do
cantor, que deixou a esposa,
babi cruz, e os filhos Flora

cruz, de 22 anos, e arlindi-
nho e Kauã Felipe, ambos
de 33, também disse estar
grata pela cobertura respei-
tosa da imprensa.

"arlindo estará para sem-
pre na trilha sonora das nos-
sas vidas, embalando e se fa-
zendo presente de todas as
formas. ele vira Tempo, vira
eterno! agradecemos à im-

prensa pela cobertura e res-
peito. e a todos os fãs, amigos
e admiradores as mensagens
carinhosas e de tamanha sau-
dade e respeito! obrigado por
tudo, Família cruz!", dizia o
post.

nadja Haddad fala sobre
doença viral do filho

nadja Haddad usou as re-
des para falar que seu filho
José, fruto do seu casamento
com danilo Joan, foi diagnos-
ticado com uma doença viral,
a roséola, que causa manchi-
nhas no corpo. a apresenta-
dora do bake off brasil logo
tranquilizou os internautas e
disse que o bebê está bem.
"José agora está com um ne-
gócio chamado roséola. aí,
ser neném é difícil, né? cada
hora é uma novidade, mas
roséola é uma coisa simples",
começou ela.

"Fica com umas manchi-
nhas no corpo, é viral, prova-
velmente pegou de alguém
ou, enfim, do ar, mas não é
nada demais, não dá reação,
não dá febre, só esperar pas-
sar, passar uma pomadinha,
um hidratante e fica tudo
bem", finalizou nadja.

CELEBRIDADES

Rafaella Santos, irmã
de Neymar Jr., e o jogador
Gabigol voltaram a cha-
mar atenção ao surgirem
com alianças na mão es-
querda. As imagens foram
registradas tanto durante
uma festa em família
quanto no gramado, le-
vantando suspeitas de um
compromisso mais sério
entre os dois.

Rafaella falou aberta-
mente sobre o desejo de
ser mãe, revelando que
pretende engravidar em
breve. O relacionamento

entre Gabigol e Rafaella
é marcado por idas e vin-
das desde 2015. Após um
término anunciado em
maio de 2023, os dois vol-
taram a ser vistos juntos
em dezembro de 2024, e
agora dão novos sinais de
reconciliação e união.

Gabigol e Rafaella Santos 
exibem alianças

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas pes-

soais e decisões rápidas. confie

na sua capacidade de liderança,

mas evite agir por impulso em

assuntos financeiros.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a energia está voltada para

estabilidade e segurança. Priorize

compromissos de longo prazo e

mantenha a paciência diante de

imprevistos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte. aproveite para resolver pen-

dências por meio do diálogo e

fortalecer contatos profissionais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco estará em questões fa-

miliares e emocionais. busque equi-

líbrio entre suas responsabilidades

e momentos de descanso.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua confiança estará em alta,

favorecendo a conquista de ob-

jetivos. evite, no entanto, atitudes

autoritárias que possam gerar

atritos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização e aten-

ção aos detalhes. Planeje suas ta-

refas com cuidado para evitar re-

trabalho e desgastes desneces-

sários.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos ganham des-

taque. invista em conversas fran-

cas para fortalecer laços afetivos

e profissionais.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o momento é propício para

mudanças estratégicas. avalie

bem as opções antes de tomar

decisões importantes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia favorece estudos,

viagens e novos aprendizados.

esteja aberto a experiências que

ampliem sua visão de mundo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos financeiros pedem

atenção redobrada. evite gastos

impulsivos e busque alternativas

para aumentar a renda.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece a criatividade

e a inovação. Use seu jeito original

para propor soluções diferentes

no trabalho e na vida pessoal.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o momento inspira sensibili-

dade e empatia. Procure ajudar

quem precisa, mas sem se so-

brecarregar emocionalmente.

A orforgliprona é um ativador experimental do receptor GLP-1

Nova pílula contra obesidade reduz até
12 kg e pode transformar tratamento

Reprodução

Divulgação
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Luana Avelar

Um levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) revelou
que 52 a cada 100 lares no
país são chefiados por mulhe-
res, o equivalente a aproxi-
madamente 41 milhões de nú-
cleos familiares. O dado, em-
bora expressivo, ainda convi-
ve com um cenário marcado
por barreiras simbólicas e prá-
ticas que dificultam o pleno
exercício da liderança femi-
nina no âmbito doméstico e
financeiro.

Para Luciana Pavan, edu-
cadora financeira e especialista
em Economia Comportamen-
tal, “existe um silêncio, quando
falamos de renda e gênero.
Isso é reflexo do machismo
estrutural. Ainda se mantém
a ideia de que o homem deve
ser o provedor, e a mulher,
frágil e dependente. Isso torna
mais difícil aceitar que ela
possa sair de casa, trabalhar
e até ganhar mais que o par-
ceiro”. Ela observa que até
mesmo a linguagem carrega
marcas desse imaginário. “O
próprio termo ‘chefe de famí-
lia’ é marcado pelo gênero
masculino. Embora possamos

dizer a chefe, o uso corrente
reforça a imagem da liderança
como algo masculino”.

A falta de reconhecimento
por parte de parceiros e fami-
liares afeta autoestima, saúde
mental e carreira, e pode in-
clusive precipitar o fim de re-
lacionamentos. Luciana ressal-
ta que exercer a liderança fa-

miliar com saúde financeira e
emocional significa assumir o
controle do orçamento, equili-
brando despesas, desejos e pou-
pança. Em muitos casos, essa
posição foi conquistada por ne-
cessidade, como sustentar fi-
lhos sozinha, e só com o tempo
se transformou em equilíbrio
entre finanças e bem-estar.

O quadro se agrava quando
há intersecção entre gênero,
renda e raça. Mulheres negras
e de baixa renda, muitas vezes
sem acesso à escolaridade com-
pleta, enfrentam barreiras adi-
cionais. “Quanto menor a ren-
da, mais difícil equilibrar ne-
cessidades e desejos da famí-
lia”, afirma a especialista.

No ambiente doméstico, a
desigualdade também se ma-
nifesta em micromachismos.
Luciana cita práticas como a
divisão desigual do trabalho

de casa, a ideia de que o ho-
mem “ajuda” em vez de com-
partilhar responsabilidades, a
interrupção da fala feminina
e a cobrança por desempenhar
o papel de “mãe perfeita”. Mes-
mo aquelas que sustentam fi-
nanceiramente o lar relatam
precisar de “permissão” para
compras de maior valor, com
gastos constantemente ques-
tionados, o que compromete
a autonomia. “Mesmo quando
ganham mais, muitas mulheres
sentem que precisam pedir
permissão para fazer grandes
compras ou têm seus gastos
questionados. Essa supervisão
financeira reforça a perda de
autonomia”.

Embora os números do
IBGE sinalizem avanço, o re-
conhecimento real das mulhe-
res como líderes de seus lares
ainda depende de mudanças

culturais que vão da linguagem
ao comportamento, passando
pela partilha efetiva de res-
ponsabilidades e pelo respeito
à autonomia financeira.

Para as que enfrentam so-
brecarga ou culpa, Luciana
é enfática: “Devem identificar
as origens dessa carga emo-
cional e se afastar de quem
não deseja o seu crescimen-
to”. O caminho para romper
padrões, segundo a educado-
ra, passa pela combinação
de autoconhecimento e men-
toria financeira, capazes de
reposicionar o papel de mu-
lheres e homens na gestão
do lar. “A mentoria ajuda a
enxergar o todo, definir ob-
jetivos e entender o papel de
cada um para atingi-los. Isso
constrói relações mais sau-
dáveis com o dinheiro.” (Es-
pecial para O HOJE)

Com 41 milhões
de famílias
chefiadas por
mulheres, dados
do IBGE revelam
que barreiras
culturais,
machismo e falta
de autonomia
financeira ainda
restringem 
a liderança
feminina no lar

Comando feminino em casa cresce,
mas reconhecimento segue limitado

EM CaRTaZ

A hora do mal (eUa,2025). di-
reção: Zach cregger. elenco:
Josh brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: Terror, Sus-
pense. cineflix: 19h, 21h40. Mo-
viecom buriti: 16h30, 19h10.
cinemark Flamboyant: 12h50,
15h40, 18h50, 21h40, 21h45.
cinemark Passeio das águas:
12h50, 15h40, 18h50, 21h40,
21h45.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUa,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie lee curtis,
lindsay lohan, Julia butters.
Gênero: comédia. cineflix:
14h30, 17h, 19h30, 22h. Mo-
viecom buriti:16h50, 21h35. ci-
nemark Flamboyant: 13h30,
14h00, 16h00, 16h30, 16h40,
19h20, 21h10, 22h00. cinemark
Passeio das águas: 12h50,
15h20, 15h30, 18h00, 18h10,
20h50, 21h00.

Drácula – Uma História de
Amor Eterno (FRa,2025). du-
ração:  2h 09min. direção: luc
besson. elenco: caleb landry
Jones, christoph Waltz, Zoe
bleu. Gênero: drama, Fantasia,
Terror. cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.  Moviecom buriti: 16h20,
18h55, 21h30. cinemark Flam-
boyant: 14h00, 15h30, 16h10,
16h15, 17h30, 20h30, 21h40,
22h00. cinemark Passeio das
águas: 15h30, 17h50, 19h10,
22h00, 21h10

Pequenos Invasores
(eUa,2025). duração: 1h 25min.
direção: Gerhard Painter, Paul
Meyer (ii). elenco: bonko Khoza,
Roberto Pombo, chris van
Rensburg. Gênero: aventura,
animação, comédia, Família,
Ficção científica. Moviecom bu-
riti: 13h55, 15h40.

A Melhor Mãe do Mundo (bRa,
2025). duração: 1h 45min. di-
reção: anna Muylaert. elenco:
Shirley cruz, Seu Jorge, Rihanna
barbosa. Gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 15h10,
18h30, 18h40, 21h00

Amores Materialistas

(eUa,2025). duração: 1h
57min. direção: celine Song.
elenco: dakota Johnson, Pe-
dro Pascal, chris evans. ci-
neflix: 16h20. Kinoplex:
14h15, 16h35, 18h45, 21h10.
cinemark Passeio das águas:
13h00, 18h30, 21h00, 21h30.
Moviecom buriti: 19h15,
21h40. cinemark Flam-
boyant: 17h30, 17h40, 18h30,
19h00, 20h20.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
Shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 14h20,

16h40, 19h00, 21h45. cine-
mark Flamboyant: 13h20,
16h00, 16h50, 18h40, 19h30,
19h35, 22h15. cinemark Pas-
seio das águas:  13h20, 14h10,
16h00, 16h50, 18h40, 19h30,
21h15, 21h20, 22h10. Kinoplex:
13h00, 13h30, 15h30, 16h00,
18h00, 18h30, 19h00, 20h30,
21h00, 21h30. cineflix: 14h05,
16h35, 19h05, 21h35.

Smurfs (eUa,2025)  duração:
1h 32min. direção: chris Miller
(lX). elenco: Rihanna, James
corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação.  cinemark Flamboyant:
13h00, 15h20, 15h25. cinemark
Passeio das águas: 12h50,

15h30, 16h20. Moviecom buriti:
14h20, 17h25. cineflix: 14h25.
Kinoplex: 13h30, 16h40.

Superman (eUa,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
14h10, 14h50, 17h50, 20h40,
20h50. cinemark Passeio das
águas: 17h20, 20h30. Kino-
plex: 13h20, 14h40, 15h30,
16h00, 17h20, 18h10, 18h40,
20h00, 20h50, 21h20. Movie-
com buriti: 16h15, 19h20. ci-
neflix: 16h35, 22h.

Jurassic World: Recomeço
(eUa, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: Scarlett Johansson, Jonathan
bailey, Mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  cinemark
Flamboyant: 15h30. cinemark
Passeio das águas: 15h50,
16h10. Moviecom buriti: 14h10,
18h50. cineflix: 19h15.

F1 (eUa,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: brad Pitt, damson idris,
Javier bardem. Gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h40, 20h45. cine-
mark Flamboyant: 21h30

Como treinar o seu dragão
(eUa,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deblois. elenco:
Mason Thames, Gerard butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. cinemark Passeio das
águas: 13h30. Moviecom: 14h.
cineflix: 14h.

tCINEMA

A falta de

reconhecimento

por parte de

parceiros e

familiares afeta

autoestima, saúde

mental, carreira 

e pode inclusive

precipitar o fim de

relacionamentos

Freepik

Condenado a vagar pelos séculos, o Drácula desafia o destino e a própria morte, guiado por uma
única esperança: reencontrar seu amor perdido em “Drácula – Uma História de Amor Eterno”
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O mercado brasileiro de flo-
res e arranjos de luxo vive um
momento de forte expansão.
No primeiro semestre de 2025,
o segmento registrou cresci-
mento superior a 30%, impul-
sionado pela demanda por pro-
dutos sofisticados e personali-
zados. O ticket médio das com-
pras de flores premium, que
inclui itens como lírios plan-
tados, mini orquídeas raras e
buquês elaborados, gira em
torno de R$ 530.

A valorização desse mer-
cado reflete não apenas a bus-
ca por estética e beleza, mas
também o desejo de transmitir
cuidado, afeto e exclusividade
por meio de presentes que
vão muito além de simples
arranjos. Hoje, kits incluem
chocolates finos, bebidas es-
peciais, livros e até experiên-
cias personalizadas, amplian-
do o valor percebido e o al-
cance do público.

Tendências e preferências
do consumidor

Entre os produtos mais ven-
didos, destacam-se as rosas co-
lombianas — conhecidas pela
durabilidade e tamanho das
pétalas — e combinações cria-
tivas que mesclam girassóis,
flores tropicais e embalagens
luxuosas. A personalização é
um fator decisivo: consumido-
res estão dispostos a pagar mais

por arranjos exclusivos, adap-
tados ao estilo e à ocasião.

O perfil desse público é pre-
dominantemente urbano, com
forte presença nas classes A e
B. Datas comemorativas como
Dia das Mães, Dia dos Namo-
rados e festas de fim de ano
continuam sendo os picos de
vendas, mas o uso de flores
premium também cresce em
eventos corporativos, casamen-
tos e ações de marketing de
marcas de alto padrão.

Produção concentrada 
e desafios do setor

O estado de São Paulo res-
ponde por cerca de 75% da
produção nacional e por mais

da metade do consumo inter-
no de flores e plantas orna-
mentais. Em 2023, o fatura-
mento estimado da floricul-
tura paulista chegou a R$ 7,8
bilhões, dentro de um merca-
do nacional que movimentou
R$ 19,9 bilhões.

Apesar do crescimento, pro-
dutores enfrentam desafios
significativos. A escassez de
mão de obra qualificada, o en-
velhecimento dos agricultores
e os custos elevados de insu-
mos — agravados pela alta do
dólar — impactam diretamen-
te a competitividade. Além dis-
so, a falta de seguro agrícola
e incentivos à modernização
limita a capacidade de inova-

ção. Muitos produtores ainda
operam com tecnologia defa-
sada e dependem de condições
climáticas favoráveis para
manter a qualidade e o volume
de produção.

Outro ponto crítico é a lo-
gística: flores são produtos ex-
tremamente perecíveis, exi-
gindo transporte rápido e ar-
mazenamento adequado. Isso
encarece a operação e exige
investimentos constantes em
cadeia de frio e sistemas de
distribuição eficientes.

Crescimento nacional 
e internacional

O Instituto Brasileiro de
Floricultura (Ibraflor) projeta
que o mercado brasileiro de
flores registre alta de 6% a
8% em 2025, com destaque
para o avanço das vendas on-
line e o fortalecimento da pre-
sença em redes de supermer-
cados. Em 2024, o crescimento
médio já havia ficado na faixa
de 6% a 7% nos segmentos de
flores de corte, flores em vaso
e plantas verdes.

No cenário global, o mer-
cado de floricultura e plantas
ornamentais é estimado em
quase US$ 900 milhões e deve
crescer a taxas anuais supe-
riores a 6,5% até 2029. O seg-
mento de flores cortadas, por
sua vez, mantém expansão
constante, enquanto o nicho
de flores preservadas — aque-
las que mantêm aparência na-
tural por meses ou até anos
— deve atingir US$ 272 mi-

lhões até 2032.
Um dos setores mais pro-

missores é o de presentes flo-
rais, que movimenta mais de
US$ 55 bilhões por ano no mun-
do e deve chegar a US$ 91 bi-
lhões até 2033. Esse segmento
abrange tanto presentes pes-
soais quanto o uso corporativo,
que vem crescendo como es-
tratégia de relacionamento com
clientes e parceiros.

Um setor que floresce
entre beleza e inovação

O mercado de flores de luxo
no Brasil combina tradição,
emoção e inovação. A estética
continua sendo o primeiro
atrativo, mas o sucesso do setor
hoje está ligado à experiência
completa oferecida ao cliente.
Arranjos com design diferen-
ciado, entrega expressa, em-
balagens exclusivas e atendi-
mento personalizado são fa-
tores que fidelizam consumi-
dores exigentes.

O desafio para os próximos
anos será equilibrar cresci-
mento e sustentabilidade. In-
vestir em tecnologia, qualifi-
cação de mão de obra e logís-
tica será essencial para manter
a competitividade e atender à
demanda crescente. Ao mesmo
tempo, o fortalecimento do co-
mércio eletrônico e a amplia-
ção das opções de personali-
zação devem consolidar o Bra-
sil como um dos mercados
mais vibrantes da floricultura
premium no mundo. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Mercado mundial
de presentes
florais deve
chegar a US$ 91
bilhões até 2033

Mercado de flores de luxo cresce
30% e se aproxima de R$ 20 bilhões

Segmento premium 
é puxado por arranjos
personalizados,
embalagens exclusivas
e ticket médio de R$ 530

Fotos: Divulgação
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Concursos
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A Companhia Energética
de Minas Gerais (Cemig), uma
das maiores empresas do se-
tor elétrico da América Lati-
na, anunciou a abertura de
concurso público para o
preenchimento de 150 vagas
no cargo de eletricista, além
de formação de cadastro re-
serva. O processo seletivo,
que será regido pela Conso-
lidação das Leis do Trabalho
(CLT), oferece salário inicial
de R$ 4.331,91 — valor que
inclui o adicional de pericu-
losidade — e benefícios que
tornam a oportunidade ainda
mais atraente.

As inscrições estarão aber-
tas de 1º de setembro, às 9h,
até 2 de outubro de 2025, às
17h, exclusivamente pelo site
da Fundep Concursos, organi-
zadora da seleção. O valor da
taxa é de R$ 70, e pedidos de
isenção poderão ser feitos entre
1º e 5 de setembro. A aplicação
das provas está prevista para
23 de novembro de 2025.

Distribuição das 
vagas em todas as
regiões de Minas

O edital prevê oportuni-
dades espalhadas por todo o
estado. As regiões contempla-
das e a quantidade de vagas
são: Centro (20), Leste (13),
Nordeste (9), Mantiqueira (12),
Noroeste (46), Norte (13), Oes-

te (12), Sul (12) e Triângulo
(13). Do total, 120 vagas serão
para ampla concorrência e
30 destinadas a candidatos
negros, conforme previsto em
lei. Não há vagas para pessoas
com deficiência devido ao ris-
co das atividades.

Requisitos para
participação

O cargo exige ensino fun-
damental completo, Carteira
Nacional de Habilitação
(CNH) definitiva categoria B,
experiência mínima de seis
meses em construção, manu-
tenção ou operação de redes

e linhas de distribuição ou
transmissão de concessioná-
rias de energia elétrica, além
de três cursos obrigatórios e
válidos: Segurança em Insta-
lações e Serviços com Eletri-
cidade (NR 10 – básico), Se-
gurança no Sistema Elétrico
de Potência (NR 10 – SEP) e
Trabalho em Altura (NR 35).

Os profissionais aprovados
terão jornada semanal de 40
horas, podendo trabalhar em
regime de escala. As atribui-
ções incluem manutenção pre-
ventiva e corretiva de redes,
atuação em linhas subterrâ-
neas e aéreas, operação em li-

nha viva e intervenções em li-
nhas de transmissão.

Estrutura da prova e
critérios de aprovação

A prova objetiva terá 35
questões de múltipla escolha,
divididas em 15 de Língua Por-
tuguesa, Leitura e Comunica-
ção (peso 1) e 20 de Conheci-
mentos Específicos (peso 2),
totalizando 55 pontos. Para ser
aprovado, o candidato precisa
alcançar pelo menos 28 pontos
e não zerar nenhuma das dis-
ciplinas. As provas serão apli-
cadas em Belo Horizonte, Di-
vinópolis, Governador Valada-
res, Juiz de Fora, Montes Claros,
Paracatu, Teófilo Otoni, Uber-
lândia e Varginha.

Além da prova, haverá
avaliação pré-admissional de
saúde, de caráter eliminatório.
Os aprovados passarão por
um período de experiência
de 90 dias, que inclui capaci-
tação técnica inicial e prática
de campo. Após esse prazo, o
contrato será por tempo in-
determinado.

Benefícios e atratividade
O salário base de R$

3.332,24 é complementado pelo
adicional de periculosidade de
R$ 999,67. Entre os benefícios
estão plano de saúde e odon-
tológico, previdência privada,
seguro de vida e vale-alimen-
tação/refeição — todos com re-
gime de coparticipação. Segun-

do especialistas em concursos,
a combinação de exigência de
nível fundamental e remune-
ração acima de R$ 4 mil deve
atrair um número expressivo
de candidatos.

Validade e 
histórico de seleções

O concurso terá validade
de 18 meses a partir da homo-
logação do resultado final, po-
dendo ser prorrogado uma vez
por igual período. No último
concurso da Cemig, realizado
em 2023, foram abertas ini-
cialmente 240 vagas, mas o
número de contratações supe-
rou 700, com salários que che-
garam a R$ 10 mil em cargos
de nível superior.

Fundada em 1952 por Jus-
celino Kubitschek, a Cemig é
referência na geração, trans-
missão e distribuição de ener-
gia elétrica, atendendo cerca
de 96% do território mineiro.
A empresa é considerada es-
tratégica para o desenvolvi-
mento econômico do estado e
mantém investimentos cons-
tantes em modernização e ex-
pansão da rede.

O edital completo está dis-
ponível no site da Fundep Con-
cursos. Para quem busca esta-
bilidade, benefícios e boa re-
muneração com exigência de
nível fundamental, a seleção
representa uma chance rara
no mercado de trabalho. (Es-
pecial para O HOJE)

Edital prevê 150
vagas imediatas,
com provas em
nove cidades
mineiras

Cemig abre concurso para eletricista
com salários de até R$ 4,3 mil

Inscrições 
estarão abertas 
de 1º de setembro 
a 2 de outubro

Fotos: Divulgação/Cemig
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